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D i r e c t o r : 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 18t000 
XNTURIOR, anno 90$000 
HXTRANGEIRO, anno ttJÕÕQ 

Pagamento adiantado 

Domingo, 1 3 de ma io d© 1894 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, Unha 100 réis 
BECÇÃO LIVRE, linha 160 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

Pagamento adiantado 
NUMERO 356 

AVISOS 
MTA r o r j u * A D I ItAIOB OXBCULAçlO I 

TODO O IHTKBIOB 00 MTADO 

• •CB i r roa io— flua 16 do Mwmfrro n. 11 
Caixa «o Correio, F. Rndereço telegr. Oonmordo 

Telophone n. 661 

H o t e l C a n t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 199 

U FRENTE DAS ESIAÇOES DO HORTE l BRA2 
PROPRIRDADB D l O B S A J U O O A L E R O 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOB é sempre cncontrado em 

Beo eacrlptorlo HA rua Marechal lleodoro, 8 A. 

D R . V I R I A T O B R Ã N D A O 

Doenças dos rins, da bexiga, da urethra e >y 
pbllltlcas, tratadas pelos processos mala modernos. 

Consaltas da 1 As 3, roa lí> do Novembro, 28. 
Residencla, ma da Olorla, 60. 

M O L É S T I A S DOS O L I I O S 

D R . NEVES DA ROCHA 
CONSULTO RIO : RUA DK S. BgNTQ, 26 

Ellxlr M. Moralo 
E um dopuraüvo Indígena. 

Cura toda a ayphllís. 
Cara o rheamattanw. 

Cura a Morphéa. 

C L I N I C A M E D I C A 
• especialmente de doenças nervosas. 

t>B. BBTTBNCOURT R0DR10UB8 
fla Faculdade de Medlcink de Paris, da Acade-
mia Real das Sclenclas de Llabóa, offlclal da 
Academia de França. 

C«muUa>—Rua 16 de Novembro, 22, ao melo-
Ma. 

Rttidncia—Liberdade 148. 

Dr. Silveira Cintra 
Consnltorlo : rna José Bonifácio, 6 Ida 1 Aa b 
Besldencla: ma dos üuayanaies, 37 (tel. 501 

<TFCOMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçies do 1.' anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COHHERCIO OE SÍO PAULO,, 

SANTOS, 12 
Café : 
Consta a venda de 6.000 saccas, 

sendo 1.000 de hontem. 
Entraram, 1.437. 
Existem, 34.745. 
Mercado estável. 
Os preços que regularam foram o» 

mesmos do ante-hontem-, 
-Entrou o "-po,. f r a n Cez .Bearn., 

JWCGedente de Marselha, carga vá-
rios generos, consignado a Karl 
Vaiais & C. 

—Sahiu o vapor inglez «Nesmyth», 
para New-York. 

Às febres eml 

13 de Maio 
Celebrando o 8." annlversarlo da lei 

aurea, gloriosa precursora da Republi-
ca, felicitamos o oldadfto Antonio 
Bento de Sousa e Castro, Bymboio hon-
rado do abolicionismo paulista. 

8o a 68sa9 saudações juntarmos a 
evnĉ áo da memória Voneranda do 
Iiul* Gama, furemos cumprido um de-
ver de gratidão, porquo foi a abnega-
Ç&o desses doas homons que preparou, 
pela tenacidade da propaganda, os 
acontecimentos que precipitaram a li-
bertação incondicional doa escravos no 
Brasil. 

Nlo qnebra, hoje, a placidez do céu 
azul, impassível e mudo, o estoirar 
das girandolas offlciaos. 
Mas om compensação erguem-ee para 

o Armamento anilado os olhos agra 
decidos de milhares de negros, que 
abonçoam a memória ou o nome da 
quelles que trabalharam pola Rodom-
pç&o. 

Salvo I abolicionismo brasileiro I 

Passeava hontem, às 8 l|2da noite, 
om toiletle que formava vivo contras-
te com a temperatura cortante, inci-
siva, nma mulher embriagada, roxa 
de frio e de álcool. 

A camisa, única peça do vestuário 
qne apparocia sob um jaloco de ho-
mem, multo curto, estava ospndaçada 
do um lado, deixando a descoberto o 
qno a decencia manda que se esconda. 

Interveiu, em norao do pudor offon-
dido, o rondante da mesma rna. 

Na Repartirão da Policia recebeu a 
folha do figueira do convenclonalismo. 

Facu ldade de Dire i to 
Resultado dos exames de hontem 

5° ANSO 
Approvado plenamente 

Arthur Cosar da Silva Whltackor. 
Approvados 

Augusto Honrique Turk. 
Joio Ulysses do Carvalho. 
Pedro Eugênio Cleto. 
Reprovado, 1. 
—Amanha, 14, &s 11 horas da ma-

nha, haverá a 1.» prova do concurso 
ao logar de lente substituto da 
secçao. 

—Hontem recebou o grau do bacha-
rel om sclenclas sooiaes o bacharel 
José de Alcantara Machado de Oli 
velra. 

A Secretaria da Agrlcnltara : 
Transiuittiu ao sr. secretario dos Ne-

gocios da Fazenda, para os fins con 
venlentes, o orçamento da deepeia 
provável a fazer com os trabalhos a 
cargo da CoramissSo de Saneamento 
do Estado, duranto o proxlrao faturo 
exercício de 189&. 

Tambom transmlttln & Superinten-
dência de Obras Publicas, afim de In 
formar a respeito, a cópia do ofllclo 
que acompanhou o aviso do sr. se-
cretario da Justiça, do 7 do corron-
te, em que o dr. Oronclo Vidigal re-
quisita diversos melhoramentos no 
odillcio da Penitenciaria, quo so acha 
em obras. 

—Resolveu dec'arar, om addltamen-
to ao acto do & do corrente, quenfto 
FO applicatn A Companhia Porro-Carrll 
Itatlbense as modlfloaçOes das tabol-
las constantes daquelie acto e, ontro-
sim, que nas linhas do Ramal-Ferreo 
Campineiro continuarão a vigorar as 
taxas de 600 réia por & toneladas c 
pur kllonietro para a (abolia 13, ap 
pllcaéit M-Uje, porém, as demais mo-
dfflcaçOM 40 acto mencionado. 

O sympathlco o lllustrado medloo 
dr. Carlos deNiemeyer, recemchegado 
ha pouco do Plrassununga, onde esto 
vo em exercido do sua profissão, en-
viou-nos as seguintes notas relativa-
mente A epidemia que alii so mani-
festou. 

Ficamos summamonto agradocidos 
a s. s. 

O movimento do Hospital de Isola-
mento om Plraeôununga, de 9 do 
abril a 0 do maio, foi o seguinte: 

Existiam 8 
Entraram 85 
Sahlram . . . . . . 81 
Falleceram. . . , i . 11 
Pelo quadro Estatístico acima, de-

duz se que a epidemia alli reinante 
nao teve a intensidade corresponden-
te ao terror que cansou no espirito 
da população, pois qne, no período 
decorrido de 9 de abril a 6 de maio, 
apenas se observaram 11 casoa ffttaes, 
sendo de notar qtte a maior parte des-
ses casos foi determinada n&o só pelo 
terror quo se espalhou pela cidade 
como também, e principalmente, pela 
falta de tratamento, que nem sempre 
os acoramettldos do mftl procuraram 
ipportunamente, por cansa da prevon-
çSo quo nutriam contra o hospital, 
sem haver, entretanto, Motivos que a 
justificassem. 

Na minha opinião s&o dous os prin-
cipaes factores da epidemia : a falta 
de hygiene domiciliaria o a de agua 
potável om condiçíes de pureza suffl-
olente, pola circumstadeia de st) acha-
rora em contacto no sab-sold as la-
trinas o os poços, dando assim logar 
á infiltração infectuosa. 

Julgo que emquanto persistirem es-
sas causas, a epidemia visitará Inevi-
tavelmente cada anno bquetia bella 
localidade, sejam quaes forem as me-
didas sanitarias quo se toraom pre-
ventivamonto no intuito do evitar o 
sou roapparecimonto. 

Sao, portanto, molhofaraentos in-
dispensáveis a oatlallsaçSo dagua e 
um serviço do exgottos perfeltament; 
estabelecido, 

Nao faltam exemplos quo reforcem 
esta opinião. 

Campinas era nma cidade flagel-
lada pela opMeml* 3, gradas a esses 
""•üíolâmentos, delia se acha isenta; 
Cataguazes, nma cidade do Estado do 
Minas, soffreu também durante dous 
annos esse flagello e entretanto gosa 
lioje de bastanto salubridade, por ba-
vel-os egualmeute realiaadd, d no em 
tanto nenhorrta dosSas cidades ach a-
so em condições topographicas tao 
vantajosas como Plrassununga. 

Bssas modidag custam sem dnvlda 
grandes despozas, mas que importa, 
se isto redundará em prdreito do uma 
cidade dotada rééúrsos natvraes 
para sú desenvolver ? Providencias ha 
quo em todo o caso desde já pode-
riam ser tomadas polos moradores, 
emquanto nao se veriScam oa allndi-
dos ruelhoramontosi Batas providen-
cias s&o: a renovação froqnente das 
aguas dos poços ; o asseio rigoroso 
do interior das casas e dos quintaes. 
onde nao deverão ser deixados rosi 
duos de alimentos em pütrefacçao ; a 
dosinfecÇ&o amiudada das latrinas ; o 
arojamento dos aposentos interiores. 
E por este modo Be conseguirá, pelo 
menos, attenuar até corto ponto a fre-
qüência do mal, senão concorrer para 
a sua extincç&o. 

Essas providencias, que sao aconse 
lhadas como medidas proservativas ou 
prophylacticas do mal, nao constituom 
a somma de todos os recursos que a 
hygiene ensina, porque outros ha tam 
bem e efflcazos, nao para provenlr, 
mas para acantelar depois do re-
surgir o mal. Manifestada a epide-
mia, esses preceitos, quo nao doverao 
ser esquecidos, acompanhar-so ao do 
muitos outros quo precisam ser obser-
vados rigorosamente. Assim, é dG bôa 
hygiene o asseio corporal, o qual de-
vo constar externamente da limpeza 
da superfície do corpo e do vestuário, 
e internamente na conservação do 
ventre dosembaraçado. Evitar as sup 
pressões de transpiraçao e as intom 
poranças de alimentação e de bebi-
das alcoolicas. 

E' de bom aviso o uso do banhos, 
frios ou mornos. 

Como raoio prophylactico, recom-
menda-80 o uso do preparaçOoa arse 
nioaos. E' prudente, durante o verão, 
quer a agua soja suspeita, qner nao. 
bobei a depois de fervida e filtrada. 

Poderia entrar om outra serio de con-
sideraçõos nao monos importantes, 
mas, nao tendo em vista sonao corres-
ponder ao pedido que me foi feito pe-
la redaoçao do jornal A Opinião, que 
ntilmente tem publicado os boletins 
do movimento do hospital, acompa-
nhando com todo o interesse o des-
dobramento da epidemia, desde os BOU» 

primeiros dias, concluirei. 
Antes de fazei o, porém, tenho a 

declarar que na» venho com estas 
minhas dospretenciosas considerações 
dar novas instrucções sobre uma mo-
léstia, já tao saplontemente discutida 
por notabilidades módicas, mas sêmen 
to assignalar aqnillo que observei du-
rante o tempo em que exerci a minha 
profissão naquolla localidade. 

DR. CARLOS DE NIEMBYBR. 

CORREIO FLUMINENSE 
R i o , MAIO, 10 

Pode sflf quo asBlm seja om toda 
parte, mas, como ainda guardo reminls-
cenclas de nm livro do Ives Gulot qne 
II, POBSO garantir, apoiado nas palavras 
do escrlptor, quo om Paris o om Lon-
dres, as duas capitães mais abundan-
tes em chercheuscs d'hommes, os esoan-
daloa sao pequeninas «ousas compa-
rados AOS Que faz aqui nesta terra de 
tao dará moral, que até faz pensar 
que nella nBo h» tertf|o gente drt raça 
sú C&ri', ó cabrlão do Cromwoll, a 
Venns lubrlca. A Suburra de Roma, 
procurada pelo patrlclado devasso, nSo 
entraria om concorrência oora a nossa 
rua 7 de Betombro se o tempo nSo a 
tivesse destruído, o tempo f 0 ferrp 

SPORT 
JOCKBY-CLDB 

Roallsase hoje a 15.» corrida da 
actual ostaçfto, com nm magnífico pro-
gramroa, qno certamente será mala 
um succt sso para a syrapatbica socie-
dade panlistana, 

Os nossos palpites s&o : 
I.» pareô.—Heroina. — Tan-Tan. 
2.o pareô. —Arack.—Segredo. 
3.» parco.— Fulminante. —Oleulivat. 
4." pareô.—Quaraciaba.—Arauto. 
5.o pareô.—Rermil.—Uruguay. 
FOBFAITS : Dower. 

• • 

Sabemos qne a digna dlreotorla do 
Jockey-Clnb envida todos os esforços 
para que as corridas continuem em B. 
Paulo. Estamos certos de qne os pro 
prlotarios auxillal-i-So nesse louvável 
omponho. 

dos barbiroe 4tio jidr là anlirâiti. À 
rua 7 é um assombro de impudoncla 
—nem nas famosas festas babylonicas, 
quando as mulheres sabiam para aa 
estradas prostltulndo-se religiosamente 
ao primeiro tradseüdte, nem nessas 
fostas sensuaOs a cousa chegava A 
porfolçao qne aicanta entre nés. Du-
rante o dia. qdétü passa pela faa im-
inunda, a pé on em bond, pôde admi-
rar francamente as fôrmas flaccldas 
de Cottyto sórdida. As janellas fran-
camente abertas deixam ver o Interior 
da sala e o quarto ao fundo, onde o 
leito, sempre escdrreitrt o clard, alio 
como driU Ará, Bé̂ éfá ã vlctima quo 
deve ser Bacrlflcada ao... peocado 
original, qne n&o vai tao depressa com 
a agua lustrai ooitlo com o hydrargy-
ro, o, passeando Soborallimênto, uma 
cigal-rilha nos beiços, sarapintada de 
carmin o de pápulás, 3 rainha do lu 
panár, as mala das veies ádlpdsa o Já 
quatodldiiá. A foiípa qiio vosto é um 
leve mandriao, aberto a altura do collo, 
para quo os olhos t épldos possam io-
brigar a polpa do seio; outras, senta-
das, deiwam vel' perhaS formidáveis 
como trancas, ou, penteando os cabol-
los, om mangas de camisa, alçam os 
braços, expondo as axiilas. E saem 
á rua, vao do casa em casa, chalrara, 
agarram transwpuhisi atcBrialil páia Os 
qne passam com psios de cigarras cy 
n>cas. As bodegas próximas regorgl-

v, como tém as portas abertas, a 
gonto quo passa cora diante dos qua 
dros vivos, mais Vivos do que os do 
Keller no bom tempo dos meils avós 
—mülheras escarrâpitadas sohroas co-
xas do azevieiros ebrios que Ilies be-
bem a cerveja e, ainda por cima, quan-
do o cffluvlo sobo, a protexto de ciú-
me, lhes vao chegando a madoira ás 
costellas. A' noite, poiém, é que de 
todo so torna impossível a travessia 
pela citada rua—as mulheres, das ja 
nellas ou da calçada, atiram-so aos 
que passam, afariam nos0| so os pi-
lham, A um alarido na vlslnhança; mas 
se o desgraçado, por falta de dlnhoiro, 
de tempo od de outra cousaj doaonvon-
ciiha-se, ó uma Vaia tremonda: caem-
lho todas em cima o o pobre homem 
atravessa um comprido quarteirão per-
seguido pelo clamor dopravado. De-
pois dos espectaculos as famílias pas-
sam por alli com a pressa e o vexame 
com que a gente de Loth atravessou a 
cidade condemnada na noite da fuga. 
Entretanto ha policia nossa rua e na 
praça Tiradentes, e na rua da Carioca 
o na rua do Senhor dos Passos, de 
S. Jorge, etc., mas o sergent s'amuse, 
acha graça a pilhéria e, em voz de 
oppôr embargo á caça do mulberio, ri, 
encantoado num vao de porta, ri gos-
tosamente das sortes das huugaras ou 
dacantiloua dasllhôas. 

Nao sou sectário da priiderie, que 
exige uma lei de extermínio para a 
prostituição; sei bom que nem só do 
pao vivo o homem, mas, que diabo, 
que façam decentemente o sou com 
inercio. A honestidade é a base do 
negocio: quosejam honestas tanto quan-
to lhes for possível—o publico é que 
nao pódo nem deve ostar sujeito aos 
manejos da Vonus meroonaria. Ain-
da hoje vem nma reclamação contra 
esses abusos. A policia, quo tem em 
conta tao alta a moral dos oostumos, 
bom podia fazer alguma cousa no son-
tido de garantir as mangas dos nos-
sos casacos que as taos senhoras om-
polgam o a candura dos nossos ouvi-
dos quo os palaviõos atordoam. Ou 
a rua 7 é uma via publica e, nesse 
caso. deve ser zelada, ou é uma via 
privada e então cabo á Intendencia 
mandar inscrevor em uma placa o 
dístico de aviso : «passagem para ho 
mens». Um chefo de pullcia qualquor 
impoz a cortina; as cousas passavam-
se veladamente, mas como os chefes, 
quando caeiu, arrastam na queda as 
leia que dictain, as cortinas foram ar 
rançadas, desapparecou o mysterio o 
tudo so faz aos olhos do publloo, sem 
decoro, sem consciência, porque até 
crianças, collegiaes de iousa o sacola, 
sao agarradas pelas pieunres das ró-
tulas. Nao sei como ainda nao sablu 
do laboratorlo do Positivismo um pro-
testo contra o eacandalo. Dirão os 
santos que nao passam por tal rua 
ou, se passam, é d'olhos baixos, ouvi-
dos moucos, a correr, mas, a bem da 
moralidado publica, ellos, que sabem 
achar o romodio para tudo, porquo nao 
procuram nma fórmula quo acabe de 
uma vez para sempre com essa ver-
gonha ? Em tempos houve ldéa de 
um bairro, um grando bairro de amor, 
para todas as bolsas, para todas os 
paladaros ; oontam, porém, que uma 
terrível mulher bradou oontra a arbi-
trariedade, dizendo cousas quo fizeram 
corar a sisuda Jnstiça, cousas Idênti-
cas &s que sahlram a publico quando 
so traton do.. .exame medico e a Jus-
tiça tremeu nas dobras publicas da 
toga e mandou em pai as mulheres... 
n u Isso nos tempos do throno o da co-
rô 1. do sceptroe de outras cousas mais... 
agora, quo nos garanto a justiça re-
publicana, nao será possível fazer al-
guma cousa em prol da Moralidade ? 
—Reeleito para a presldencla do Se-
nado, o dr. Prudente de. Moraes, em 
concisas palavras, agradeeen a signi-
ficativa prova de confiança quo Ibe 
davam os seus collegas, nao acoeltan-
do, porém, o alto encargo que lhe con 
feriam, por ter ooncorrido & eleição 
presldenolal, tendo do tomar posse de 
sen cargo a 16 de novembro do anno 
corrente. Consultada, a casa opinou 
pela justa recusa do Integro oidadio, 
reeablndo o snffraglo no ar. tJbaldino 
do Amaral, nm dos mais antigos e 
sinceros republicanos brasileiros. 

—Rtnbas de soldados. Hontem um 
floou es tirado com nma estocada no 
pulmto. Chamava-se Manoel Luiz do 

BspIrltô Santo, era cometa do 1.* de 
infanteria da ghardN-bafelonsI e ha-
via sido nltimamento transferido para 
o 8°. Attribue-se o crime a um ca 
bo do 8.° de infantoria da guarda-na 
dona], Freitas Oulrasraea, quo foi pre 
so. Prostituo so qllo o movei do Cri 
me foi 0.,, cherchtt... entretanto 
0 cadáver fel vilnionle despojado por 
um soldado, Luiz Manoel dos Santos, 
que, presentldo, deitou a fugir. O 
crime teve logar na rua de Santa Ro 
8», esquina da do Benador Busebio. 

Na CamarA espéraso qUo haja nu 
moro pára qud possa proceder à elel 
Mo da mesa. 

Como noticia finai e tianqdiillsâdora: 
a febro amarella vai desertando e já 
D&o é sem tempo. 

COELHO NETTO. 

A Secretaria do Interior : 
Removeu, por decreto de 9 do cor-

rente, a pedido, do bairro do Morro 
do Çspinho, em Vllla-Bella, para o de 
Plralquê, do mesdlo niurilcipfo, a pro 
fossora publica D. Amélia Pinto do 
Valle Almeida. 

—Agradeoen ao presidente da Ca-
mara Municipal do Lençoãs aü foliei 
tações dirigidas ao governo, em ofll-
clo de 7 do corrento, pela victoria das 
forças legaes, alcançada om 13 de 
março ultimo. 

jrPoliHton da sr. acretarlo-da Fa-
2ennà que mande pagar ao Brasília 
nische Bank für Deutschland, procura-
dor do sr. Henriqno Rohe, a qnantia 
do 6;FT0O3, Importancla de tres carros 
(jilo fol itoceti pára a sorílçío da Assis-
tência Publica. 

—Transmittiu ao ir. secretario da 
Jcistlça, afim . dó qde providencie a res 
Peitó, iiliia cópia do ofllclo da Directo-
ria do Serviço Sanitarlo, reiterando o 
pedido de romoçAo da estação poli 
dal da rna de Santa Ephigenia para 
local raalô ajjfbpHãdd, 

—Declarou ao dr. Luiz de Faria, 
Inspector de saúde do porto do San 
tos, que o governo ficava teiente de 
haver ontrado no goso, da licença que 
lhe foi concedida, seuíindo a sua au-
sência, embora temporaria, do cargo 
em que tantos e tao relevantes servi 
ços tem prestado. 

—Offlclou ao chofo do policia e jnl-
íos de direito da I», «.», 3.", 4.«e5.« 
Varas desta Capital, declaranlo que, 
segiindo communicaçao do ministro 
das Relações Exteriores, em avtsri 
n. 2.32(1 do d do corrente, o sr. 
Francisco Wilson Mark obteve exe-
quatur á nomoaçSo do cônsul da Grã-
Bretanha neste Estado e no do Para-
ná, com rosldencia na cidade de San-
tos. 

—Pe* a mPsma communicaçao aos 
JuitfOs do direito da i.1 e 2.» rafas e 
ao delegado do policia de Santos. 

—Remotteu ao ministro da Justiça 
aflmdeqil} so digno providenciar a 
respolto, uma conta apresentada pela 
Camara Municipal desta capitai, Sá 
importancla do l:42i)j980, de despo-
zas foitas pola mosma Camara com 
as oleiçõos da União, durante o anno 
passado. 

Dma viagem de 45.000 kilometro31 
O príncipe Wlaseraski fez uma nar-

ração muito interessante, em Paris, 
B o b r o a sUa viagem através da Asia 
o do norte da África, pelos moios de 
locomoção mais diversos e mais pri-
mitivos. 

Quantas peripecias nessa extraordl-
narla peregrinação de dous annos e 
meio, feita ora a pé, ora a cavatlo, ora 
em camelo ou em olepbante, nos 
steppe* da Sibéria, no deserto da Mon-
golia, no mundo singular da China, 
nas florestas mysteriosas do Tonkln o 
da índia I Despojado pelos ladrões, 
atacado pelos sacerdotes chinezes que 
pretendem esconder com dume aos 
extrangeiros as cerimonias do seu 
culto, ferido por balas o golpes de 
báioneta, assaltado pelos nnmerosos 
Pavilhões- Vermelhos do Tonkin, o prin-
clps tudo supportou, teimando em sa-
tisfazer a eua curiosidade, em obser-
var os costnmes, em colloccionar plan-
tas raras. 

Pareço que até aqui se calumnlon 
a cosinha chineza, dizendo que ella 
gosta do preparar caos, ratos e outros 
animaes iminundos. E', polo contrario, 
bem fuita e saborosa, embora ignore 

uso do sal o substitua osto tempero 
por um mólho complexo om quo pro-
dominam o gengibre o a cannola. E os 
china s&o grandes comllões, pois que, 
om nm jantar, mesmo modesto, um 
dono de casa nao se atreveria a offe-
rocor aos convidado* menos do trinta 
e dons pratos ditforontos. Quo appe-
tito I 

Injustos para com a allmontaç&o dos 
habitantes do Império do Centro, fo-
mos em oompensaçao, ao qno parece, 
por demala crontea, com relação aos fa-
mosos escamotoadores chamados fakl-
roe. Conhecem as práticas do bypno-
tlsmo o mais nada. Em quo olles sao, 
porém, de Incomparavol superioridade 
é na abstlnonda: os Jejuns prolonga-
dos sao lhes familiares e, cousa mala 
cnrlosa, a ausência do llqnido n&o os 
inoommóda. Podom ficar um mez e 
mesmo dous som absorverem uma 
gotta de agua. 0 prlndpo disse que 
adivinhon o truc de quo se servem, 
mas infelizmente nao quiz dizer em 
qno consiste. E' pena, pois poderia ser-
vir-nos para o Ceará, na sécca. 

Resumo do policiamento sanitarlo 
desta capital, de 1.» a 10 de maio de 
1891, a cargo dos drs. lnspectores sa 
nltarlos: 

LIMEIRA 

lnspectores visitas 

Paulo Bourroul. . . . d89 
Henrique Thompson, . . 316 
Leonldie Ribeiro. . . . 299 
Gualter Pereira. . . . 295 
Cnnha Vaseonoelloa. . . 271 
Erasmo do Amaral. . . 261 
Bento do Sousa. . . . 258 
Raphael de Paula Sousa. 246 
Cândido Espinheira. . i 317 
Ladislan Pereira Barreto. 109 
Orenolo Vidigal. . . . 178 
Marcondes Machado. . . 91 

Total. . . 1.976 
DA dia l.« a 10 do oorrente esta re-

partição remetteu para diversas Ca-
maras Munldpaos do Bstado 1.238 tu-
bos com polpa vsoelnlea, sendo distri-
buídos na capitei 805 tubos • vaod-

las 800 pessoas, 

Estamos em oomeço do Inverno. 
As noitos já sao bastante frias o as 

madrugadas, - nebiinosas e orvalha-
das, dAu ao aoonchogu matutino dos 
lençdes e cobertores um sabor para-
disíaco. 4ualquei< aragnm mais for-
te degenera om Ventania, Cortante e 
subtil, que nos retalha a opidorme a 
se introduz nos poros, fazendo perfi-
lar, trêmulos do pavor, os pollos des-
ouldosos S Bfflolleclrio* pela suavo te-
pidez do leito tentadof. 

As eftlgenclas ferozes do asseio Ver-
tem-nos tSoBM á (faltftid 6 t esponja da 
agua fria. Bacorejanos á h l̂dfle 
as excollonclas daa ablusões frigorífi-
cas, de que n&o duvido ; mas a bor-
rlpIlaçSo do meu tegumento í de tal 
ordem; que prefiro, neste tempo, vlgl-
lar, A Itft mopliltic* do tidrOBOfle, qua 
me aquece, o oscrever estas ÜQllsH (fu-
ra o Commercio de 8. Paulo, a ter de 
me levantar codo para assistir ao rom-
per da aurora de dedos cõr de rosa 
e ao nascor da «dl magas toso no seu 
berço rutilante de rubis, topaslos o 
granadas, engastados em vastíssimo 
lençol de ouro. 

Entre os riietís lençdes de Unho, até 
0 horas da manha, solír&'itia o 

tempo p?ra Imaginar essas poéticas 
visões da madrugada resplandescente, 
o até para redigir artigos substancio-
sos de fiygleflO a thorapeutlca, recom-
mendando á fiel applioaçâo ddá meus 
contemporâneos as virtudes da agua 
fria, a roconstituinto tonlflcaç&o mus-
cular pelo frioagradabllissimo da ma-
drugada, o a indiscutível acvfto ape-
ritiva, que eterce na fornalha da irfà-
china humana, o abandono cedo, bom 
cedo, da *an>* pela baixíssima tempe-
ratura exterior. 

E dahi, quom sabe ? Talvoz seja e 
natural altivez do nica caracter, rea 
gindo. espontaneamente contra todas 
as baixeza», C íjtío ma f*« evitar cui-
dadosamente esse contacto toípé Cüftt 

rastejo da tomperatnra. 
Elevo so primeiro o fale commlgo. 
B demais, a fornalha onde queimo 
mou combustível állmedtar ainda 

n&o caroce do estimulantes, visto que 
se d& bem com o regimon de passar 
do calor da cama, sem larga lntermlt-
tencia, para o calor do almoço. As-
sim, em brandas transIçOas do tempo 
ratnra8 mòdla?, a fida se mo desllsa 
com maior amonidado. 

Pola direcç&o que vai tomando a 
minha palestra, os leltoros do Com-
mercio devom óstdr st«ppondo quo re-
solvi aproveitar o ensejo paiá tscro-
ver a minha anto-biographía. N&o é a 
vontade quo mo falta, pois que nin 
guem seria capaz de eloglar-mo com 

força de convicção e eloquoncia apo 
logotica com qde eu poria em altís-
simo relevo as exuberautos qualida-
des de espirito e coração que me 
exornam; mas, como o dlroctor da 
folha taltoz aebasso lnopportuna a pu-
blicação do matéria tâo *asta, quo se-
liam nocessarios alguns números do 
Commercio ou varioa supplomontos pa-
ra a conter, adiarei esse ponderoso 
trabalho, prenho do largos ensinamen-
tos aos meils Concidadãos. 

E confessarei, modestamontè, quo 
trdo quanto fica dito a meu respeito 
concatena-se com a Indisponsavel ex-
plicação da geneso duma chronlca U-
meirense, & qn»l brotou fatalmente 
das condições espoclailssim&a do seu 
melo thermico. 

So n&o fosse a minha negaç&o pela 
baixa temperatura externa, sahlria de 
oasa, n&o me conciliaria com a omis-
são suavemente calorlfera da fétida 
lâmpada de kerosono, qne alumia as 
paginas em qne escravo esta memo-
rável chronlca, ficando ella ainda in-
cubada, sabem Deus e a minha pregui-
ça até quando: talvez até a publica-
ção da minha auto-biographla I 

Por outro lado, sem variaç&o de 
temperatura n&o teria o assumpto mnls 
importante e o quo mais Interessa, 
n&o só a esta cidade, como a todo o 
Bstado. 

A persplcada dos raena leltoros já 
dovo ter aventado que se trata da epi-
demia reinante om grande parte do 
Oeste, e que também visitou osta tor-
ra, para sua completa infolicldade. 

Porque, é prociso que so saiba, a 
cidade da Limeira tem a extravagan-
tissima singularidado do se distingu<r 
entro todas as outras cidades do man-
do pelas suas qualidades de atracç&o 
negativa. 

A Limeira si attral o desamor, n&o 
sómento do sous filhos, mas do toiloa 
quantos aqui vivem; e n&o ha nin-
guora quo n&o esteja preparado ou 
em via do se preparar para fugir 
daqni, a sete ou mais pés, assim qne 
encontrar um pretexto, que fee possa 
vestir com nma certa docência no acto 
da apresentaç&o. 

E n unanimidade doate sentimento 
é tao absoluta, quo ou mesmo, gostan-
do mnlto desta localidade e desejando 
aqui fixar res'dencla, j& estou arrn-
mando as minhas malas o procurando 
outro abrigo, com sorilsslmo receio 
de flear séslnho, o de ser forçado a 
desompenhar as extenuantes, embora 
augnRtlssimas, funeções de população 
da ddado. 

Imaginem os raens caros ldtores 
que eu me veja guindado a cidadão 
encyelopedico, omnlpresente o omnl-
fUnccionante, e qno, além de juiz de 
direito, prefeito do município, chefe de 
estação, melrinho, professor publico, 
escriv&o, guarda-chaves. corpo eleito-
ral, vigário, guarda-nacional, inspeotor 
de hygiono, eacrist&o, commercio, in-
dustria, lavonra, artes, oõlolos e dele-
gado de polida, ainda tenho de fazer 
de povo, para que n&o se suspendam 
todas aq̂ ellas funeções características 
daabstracç&o geographica, que se In-
titula cidade, o para que os forasteiros, 
que passam nos trens, n&o supponbam 
qne ella deixou de existir I 

Censurando, pois, a Ingratidão dos 
ontros psra com esta formosa terra, 
que resolvi eleger para meu domicilio, 
croio ter justificado a minha resoiu-
çko do fugir também, quando ficar só 1 

Dada este modalidade psychologioa 
de quem bsblte na Limeira, nto admi-
ra qne o primolro caso de febre grave 
fosse capitulado de epidemia. Real-
mente n&o se podia doaoobrir pretexto 
mais completo para sa correr desabu-
sadamente para fóra deste terra, fa 
dada para melhor sorte. Foi alllvlo 
geral I Ate que emflm I Gbegàra a ho-
ra du êxodo I 

Oa fsetos pathologksos, ultimamente 

registradas nesta cidade, nío devem 
ser classificados de opM cínicos, ® a 
maior parte doa oasos fataes, qtte 
graçadamonte se deram, foi devi-
da ao terror que se incutiu no espi-
rito da populâ ào, ao presenciar a fu-
ga desordonada, coloro o Irreflectida 
de toda gente quo teve meios pafd 
fugir. 

Assim o resíduo, em ultima analy-
80, da epidemia da Limeira, mostra-
nos Um precipitado de poltroneria-to 
xica. 

O que roooramendaria o bom senso 
neste caso, so a Limeira n&o fosse 
uma Infeliz, era exactamonto o con-
trario. 

Bm vel de fugirem precipitadamente 
e de abandonarem a cidade A stla 
triste sorte, ao pilidoiro grito de alar-
ma, todos oa fllhoa da terra o oa aeus 
prlncipaos habitadoros deviam congre-
gar todos os esforços para sedebellar 
o maL UO mnls curto espaço possível, 
a evitar » fatal deeadencla, a que ella 
está condeffldada polo regimon tristís-
simo da fuga. 

Certos de poderem oontar com OSsa 
melo egoísta de resguardo, os prind-
paes da Cidade n&o fazem o que to-
dos reunidos poderiam falar, em tres 
meses, psra nunca mais voltar & affta 
localidado saluberrima a pseudo-epide-
mia. 

Com estas palavras tenho sómente 
om vista estimular os sentimedtos hu-
manitários dos nossos concidadãos e 
prestar homenagem As victimas talvez 
da Sun irrefiex&o, que tambom é res-
ponsável por ter findado em tom bem 
diverso do seu começo osta (ilironlea 
do 

QUINCAS 

«Mark Twaln». 
O celebre estírtptor amoricano Sa-

muel Clemens, quo usa 0 psdttdonymo 
do Mark Twain, foi a Paris, onde fez, 
na embaixada da Inglaterra, uma con-
fereBíiS liumorlstie» am favor do uma 
obra do beueflcenéíã. 

Mark Twaln é homem de certa oda-
do, tem os cabellns brancos o usa os 
bastante compridos; o rosto é calmo, 
plnàé Mrtí-i tfe, a bôsca 6 espirituosa 
e os olhos brilhrtni maliciosamente. 

Em nenhuma litteratui'et sH encon 
tra ura espirito que corrosponda ao 
de Mark Twain. Foi ello quem deu 
essa nota amável, maliciosa o irônica 
qde tem feito rir geraçõos de anglo-
saiões, tâo dífilcels do divertir. A soa 
maneira do escrever deVa (ter (foitslde 
rada como a representaç&o flel do ca-
rcít"r americano, que so distingue 
principalmente por essa faculdade do 
poder enunciar farças Codossaea sem 
postanejar, abafando o riso effcfrmo 
sob uma mascara do Impaaslbllidade. 

Para que os leitores, que n&o co 
Shecom Mark Twain, tenham uma idéa 
do sen gdneto de espirito, damos ho-
jo nas nossas Paginas estrangeiras 
uma daa suas ultimas phantaslaa, que 
pAdo ser appllcada, infelizmente, a to-
dos os pilláea ondo ha ploitos oíeíto 
raos. 

A Secretaria da Justiça : 
Communlcou ao sr. secretario da Fa-

zenda que a 6 do Corfento o bacharel 
Octavlano de Aguiar Camargo autrou 
no exercido do cargo de promotor pu 
blico da comarca de Avaró. 

—Concedeu 20 dias de licença ao 
promotof publico de Cajuríi, bacharel 
Jo&o Rodrigues üuiâo, aflm de tratar 
da eua saúde. 

—Deferiu o requerimento de nm ca 
pit&o do 5.° batalhão policial, pedindo 
a entrega de documentos. 

-Nomeou as seguintes auctorlda-
dos pollclaes : 

Capitão José Pedro de OUvelra, psra 
1* subdelegado da Sé; 

Manoel Marins e Nicolau Passolani, 
o primeiro para subdelegado e o se-
gundo para 1.° supplente da Bôa Es-
perança. 

Do Figaro; 

« Depois do attentado do Barcelona, 
metteram na prls&o una vinte anar-
chistas, dos quaea foi primeiro impos-
sível tirar a menor informação sobro 
o auetor principal do attentado, Salva-
dor, e sobro o logar onde se refu-
gi aia. 

Sabem o qne fez o juiz heapanhol? 
Ordenou que supprimiasom aos pre-

sos a provisão do agna, o pól-os ex-
clusivamonto a peixo salgado. Quando 
aoffreram as tortnras da sédo, mandou 
chlcoteal-os... á grande. 

Quarenta e oito horas depois 8al 
vador ostava preso: os anarchistas 
tinham confessado tndo. 

Nao otTorecemos como exemplo aos 
nossos juízos inquisidores osto argu-
monto ai hominem ura pouco medie-
val, mas é prociso convir que nao dei-
xa de tor a sua orlginalidado.* 

Caldeiras estupendas I 
Só Imaginamos ao caldeiras a vapor, 

como apparoihoa quo sujam multo. Em 
these gorai, s&o grandes monstros ne-
gros, ruglndo cora o vapor, sujos do 
pó o vomitando fogo como llcornos. 

Temos que mudar du opinião com o 
emprego do petroleo para o aqueci-
monto das caldeiras, emprego do qne 
a Exposiç&o de Chicago, pouco fértil, 
entretanto, em surpresas, dou um exera 
pio magistral e pratico. 

Foi-se o carvão, foram se os foguis-
tas mssearrados do proto, com olhos 
brancos e lábios vermelhos, movendo 
sompre pás de carv&o, como cyclo-
pesl 

Havia alli uma ourlosa bateria do 
62 caldeiras, alimentando 83 maoblnas 
a vapor, queimando 23 toneladas do 
petroleo por hora e vaporlsando as-
sim 800 metros cúbicos de agua no 
mesmo tempo. 

Estavam pintadas de braneo com 
filetes azues de agrada vel effoito, e os fo-
guistas.em pequeno numero, andavam á 
volta, vestidos de branco Immacniado, 
como pistoleiro. O assoalho onoerado, 
com escsrradelras de distancia a dis-
tancia, faria suppôr cousa Inteiramen-
te diversa do uma. «ala de oaldeiras, 
se nto fosse o calor que desprendiam 
oa mastodontes brancos, onde ferviam 
os eavallos-vapor. 

Será esta a caldeira do faturo, por 
toda parto onde o petroleo custar ba-
rato. O oarvto Inglês tom multo que 
Inctar contra este ooncorrenola liqul-

(TradacgJo para 0 Commtrcio) 

D E L I C I A S O E 

UM CANDIDA1*u 

Ha mozes, foi escolhido pelos inde 
pendentes como candidato A eleição do 
governador pelo Estado do Now-York. 
Eram meus concorrentes mr. John 
T, Smlth e mr. Blaok J. Blank. Em 
um ponto sentia-me bom superior a 
estos Benhoros : na Integridade do ca-
racter. Pola loltura doa jornaos era 
facll ver quo, 80 haviam aabldo algu-
ma vez o que ó uma bôa reputaç&o, 
osso tempo estava bem longel Era paten-
te qne, no correr dos últimos annos, ti-
nham commettldo toda a especie do 
crimes vorgoohosos. No momento, po-
rém, em que ou verificava a minha 
superioridade o gosava com os meus 
botões, uma corrente lodosa vola per-
turbar a profundidade da minha satis-
fação : pensei quo la ouvir caustlcar 
e discutir o meu nome juntamente 
com os do simiibantos indivíduos. Fi-
quei inquieto e escrovl a este respeito 
a rainha avó. A sua respoata foi im-
medlaia « filar». Bll-a: 

« tírn ioda a iuA vmi na° commet-
teste um só acto de (/da tenha» 30 te 

envergonhar. Vê os Jordaâs: li-os, 
estuda que especlo do gente s&o osaos 
ara. ãmith e Blank, e depois pergunta 
a tl mesmo qud praiter sentirias em 
descer ao seu nível e orfl entrar em 
concorrência publica com ellos. i 

Bxactaraente o que eu dizia a mim 
proprio I N&o preguei olho a noite in-
teira. Mas, bem pensado, eu n&o po-
dia recuar. Tinham-me escolhido ooruo 
seu caudilho; ora prociso luetar. Ao 
alrnoyo, lancei uma vista do olhoa 
índifTurentes nos jornaos; dol com o 
artigo soguinte, o posso dizer qua 
nunca tivo surpreza ogual: 

P«nJ01t!«.—Talvoi o sr. Mark Twaln. agora 
que apresenta ao Povo A sua candidatura ao 
cargo de governador, so ditfoo explicar como, 
em 1S61, em Wakawak, na Coctiinchlna, foi 
sonvencldo. por trluta e quatro testemunhas, do 
tet prsslado nm falso juramento, e Isto para 
extorquir de uma pobre mulber indígena, viuva 
c carregada de filho*, am pequeno campo do 
Ijananas, o seu unlco sustento e único re-
curso no abandono e na miséria. 0 sr. Twain 
devo por si mesmo, deve pelo grande povo, 
Mijo sutfragio pede, esclarecer este negocio. 
Firf-o-af 

Estava petrificado do espanto. Uma 
accnsaçfio tao cruel, t&o Implacavel I 
Eu nunca vira a Cochinchina 1 Nunca 
ouvira o nomo do Wakawak I Nao 
teria sabido distinguir um campo do 
bananas de ura kanguru I—Que fazer "? 
Estava annlquiiado, som uma idéa. 
Passou-se o dia sem quo eu tivesse 
decidido cousa alguma. No dia se-

?uinte, pola manha, o mesmo jornal 
ras-me o «eguinto—som mais nada: 
smx i r f t At lVo— H»o de notar que o sr. 

Tewaia continua «aarltar, em relaç&o ao seu 
perjúrio li» Cochinchina, ntB silencio bom signi-
ficativo... 

(Dnrante toda a campanha eleito-
ral, assa folha nao me chamou outra 
cousa BCd&o <0 infamo porjuro Twaln».) 

Pouco depois, a .Qazeta manifes-
tou-se noste termos: 

P»N»-SB BESPOSTA.—Torá o novo candidato 
ao poítd d(í (fovernador a bondade do explicar 
a alguns dos seus concldadAos como é que os 
seus camaradas de acampamento cm Montana 
viam desapparecer do vez em quando pequenos 
objectos preciosos, que depois achavam regu-
isrmonte, ou nos bolsos do sr. Tw.tin, ou no 
•on enfrt {um pedaço de jornal em que embru-
lhava a roupa) IV Chegou lato a tal ponto, que se 
viram afina! obrigados a dar-lbe, no sen pro-
prio Interesse, nma boA llffa, quo consistiu em 
esfregal-o com alcatrfto e enrolal-o depois em 
pennaa, aconselbando-o a que deixasse livre o 
logar que occupava no acampamento. FalarA o 
sr. Twaln ? 

Podia conceber-se maldade mais refi-
nada? Nunca na mlnba vida tinha 
estado era Montana I (A partir de en-
t&o, a folha chamou mo invariavel-
mente «Twain, o ladr&o de Mon-
tana >.) 

Comecei a pegar nos joroaes com 
hesltaç&o, como nm homem que le-
vanta um cobertor em quo suspeita 
estar escondida uma cobra cascavel. 
Um dia, meus olhos deram cora Isto: 

MRHTIHA PBBOADA KO PW.OÜHISHOI- OS 
iur»««ntos ;.-est»dos por Miguel 0' Klunag»n 
aso — da Five Polnts. ís«im como pelos srs. 
S L f ttafferly e Catty Mnlll»»». W.ter BIre-
et, desmdnlttnl dt" modo cntejorlco A TI. »RAR-
maçAo do sr. Twaln com mlafío Ao IndttoM 
avô do nosso nobre porta-bafldeirn Blank 3, 
Blank. Hegundo o sr. Twain, o defunto fóra 00' 
forcado por ter roubado nas estradas! Brutal 
mêilttra, ItívnnçSo no ar, que nem sequor tem a 
sombra de fundamento I Para homens do 
brio, 6 om triste espectaciflo VBf reoorrar. oom 
fins políticos, a invençOes tAo escandalosiís eomo 
a do atacar ori mortos nov seus tumulos, e af • 
rastar na lama nomes irreprebenslvela Quando 
pensamos na dôr quo essa miserável e infame 
arçlto devo causar ao parentes e amigos daquel-
ie que JA nllo existo, temos qil.tsl a tentaçílo do 
convidar o publico indignado e revoltado a cas-
tigar summariamente c por cima da lei o ca-
lumnlador. Mas nAol ahandonemol-o aos tor-
mentos da sna consciência cboia de remorsos I 
fCom franqueza, se a paixfto voncesso e so o 
povo, na eua cólera cega. maltratasse o calum-
nlsdor, ó claro que «So se encontraria utn jury 
para declarai-o culpado, nem um tribunal para 
cotidemnal-o.) 

Esta engenhosa conclus&o tovo como 
resultada ser eu na noite segulnto 
obrigado a pdlar da cama a toda pres-

0 a dosapparocer por uma porta 
trazeira, emquanto <0 publico indigna-
do o revoltado- espumava dianto do 
minha casa. quobrando, no sou fluxo, 
as janellas. depois a mobília, o carro 
gando, no seu reiluxo, oom todos os 
objoctos portáteis E entretanto possp 
jurar, com a m&o »obre a Bíblia, que 
nunca ralumnlára o avô do sr. Blank; 
mais ainda, que, até áquoUo dia, nun-
ca falára nem ouvira sequer falar nel-
le. (Notar,jl de passagem que o dito 
Jornal me qualificou dai li por diante 
como «Twaln, o profanador de cada-
veras». 

O artigo quo mo chamou depois a 
attenç&o era Intitulado: 

PBHSCO CAHD1UATO1 — 0 sr. Mack Twaln. 
que devlA, na grande reonlfto popular de hon-
tem, organlsada pelos independentes, proferir 
nm discurso esmagador, nAo se achava presen-
te A hora marcada. Um telegrAmma de seu me-
dico pretextou qne nm carro acabava de pasnar-
Ibe sobre o corpo, quo Uoba a perna partida 
em dons logares, quo sentia grandes dores, etc., 
etc., e muitos outros carspetOes neste gosto Os 
Indepesdeotes empregaram todos os esforços pa-
ra faaerem acreditar neste mlserAvol snbterfn-
glo, e prouedorsm como se nAo tivessem a mí-
nima tnspeita do ttrd,tdtiro motito da ausência 
desse ente digno de lastima que elles chamam 
sen porta-bandeira. Tiwn hnnltm ú aollt um 
indivíduo, «m utado d» tnthiuffun ítiííal, 
Irar eambuUtmdo mi cata do ir. Tiraia. O de-
ver Imperioso doa independentes 4 provarem 
que eaoe sujeito rebaixado ao nível do breto 
nto erA o sr. Mark Twaln em possoa. Afinal, 
temol-oi segaros I Abi estA um beto qne nto 
Admitte escapatória. A vos vehenente do povo 
pergunta: .ÇUSM trm MM \üui*h T. 

No primeiro momento, parecen-me 
Inorivel, absolutamente Impossível, qne 
fosse roeu nomo que tivessem em mira 
oom esta odiosa suspeita. 

Tinham passado tres longos annos 
•obre • minha cabeça desde 9 dia em 

que eu bebera o meu ultimo copo d« 
ale, de cerveja ou de licor. 

(Oonseqnencia notável do babito: 
fiquei indlfTerente quando o numero 
seguinte desse jornal mo oognominou 
afoitamente «Twain delirium-tremens>. 
K ontrotanto en sabia que me guar-
daria pertinazmonto oste titulo até ao 
flm.) 

Ao mesmo tempo, as cartas anony-
mas começaram a tomar parte notá-
vel na minha correspondência. Geral-
mente, tinham esta orthographla : 

J }ui istoria he então essa da velha qui 
. ta-LHE isntolla, t qui voei batteu ? 

PolPry. 
Ou ent&o: 
Você fez coisas qui ninguém gabe li-

ndo eu. Acconcelho-lhe qui ocoreguc 
com dois dollars, ou ouçará fallar nos 
jornais di 

Handy ANDT. 
Tal era o gonero. Eu poderia, ae qui-

sesse, continuar até que dissessem 
basta I 

O orgam principal dos republica-
nos n&o tardou a «convencer-mo», de 
venalfdade em larga eacala, e o orgam 
capital dos democratas «pregam no 
pelourinho» um negocio ainda mais 
grave, no qual on procurára comprar 
a minha impunidade. (Por osta oooa-
si&o, adquiri dous nomes novos: 
«Twaln, o ávido batoteiro», e «Twaln, 
o Imiudodo corruptor de funcciona-
rkfl.») 

Neste momento, 0 clamor, pedindo 
resposta a todas as horrorosas accn-
saçõos levantadas contra mim, torna-
ra-se tao forte, qne os jornalistas e os 
chefes do meu partida me declararam 
que um mais prolongado silencio seria 
a minha ruína política. Como que para 
dar mais peso ás suas instandas, appa-
reda, logo no dia immediato, o se-
guinte artigo : 

VKJtsf KSSli ilotfEH I — Ocandldato dos Indff-
pendentes continua a guardar silencio : é quo' 
não neatrecea falar. Todas a« accasaçOes de 
qilo foi alvo estAo suoerabundanteiMBte prova-
das, e s&o fíonftrmadas e recon a risadas pelo 
sen proprio silencio, o seu silencio oloqnema ; 
de sorte que a ostas horas estA para sempre 
convencido. Vfide o vosso candidato, Indepen-
dentes! V6de o infame perjuro 1 o tadrjto de 
Montana I o profanador de cadaveres I Conside-
rai o vosso dtUrlum-Irtmtnn encarnado, o vosso 
ávido batoteiro. o voaso immundo corruptor da 
runccieearios 1 VPde-o bem: avallal-o; edisel— 
vós mesmos — se podeis dar os voasoa votos a 
um Indivíduo qne mereceu esta triste serie de 
títulos pelos seus horrendos crimes, e que nAo 
se atreve a abrir a bocca para procurar uma 
uuica justificativa! 

N&o havia meio de sahlr desta en-
talaçao. Del-me, portanto, profunda-
mente bumilhado, ao trabalho de res-
ponder a osso acervo de accuaações 
absurdas, de chatas maldades, do odio-
sas invenções. Mas nao acabara ainda 
com dias, pola, logo no dia seguinte, 
uma folha dou á luz nova torpeza, 
nm horror ainda fresqninho : en era 
accnsado, em tom muito sério, de ter 
deitado fogo a nm asylo de alienados, 
onde estava toda a lotaç&o completa, 
porque o edifício me interceptava um 
ponto de vista. 

Poz-me Isto om uma ospocle de pâ-
nico. 

Depois vein a ."Wusaç&o do ter on-
venenado men tio para herdar mais 
deprossa, seguindo-so a intimaç&o 
urgento de so fazer a autópsia. 

Fiquei a dous dedos da loucura. 
Finalmente, para coroar de modo 

digno esta perseguiç&o desabrida que 
o odio político me Infligia, nove crian-
ças de todaa aa cõrea, mal aabendo 
andar ecobertaa de vis andrajos, fo-
ram enainadas a precipitarem-se para 
a tribuna, em uma reuni&o publica em 
qne eu falava, e a atirarem se-me As 
pernas, gritando : «Papal I papai I» 

Abandonei tudo. Arriei o pavilhão 
e capitulei. Nao tinha força para 
affrontar uma campanha eleitoral para 
o cargo de governador do Bstado do 
Now-York. Retirei a minha candida-
tura e acsigneí a minha carta, com o 
coraç&o ulcerado : 

Voaso dedicado 
outr'ora homem de bem, • 
agora 

MARK TWAIN, 1. p. , 

1. d. m., 
p. d. c., 
d. t., 
a. p., 

o I. o. d. f. 

A Pinlandia. 
A organisaçâo política da Finlandii» 

é pouoo conhecida o entretanto nao 
deixa de aer bastante curiosa. 

A Finlândia oncontrou na aristo-
cratica Rússia a antonomla e todw 
as vantagens quo a Irlanda pede, um 
v&o, á liberal Inglaterra. Toro o seu 
parlamento que se chama Seihi, as 
sua liberdades, até os seus prlvllrgio». 

Ha quatro mezos quo a sossSo par-
lamentar está aberta era HelsingfoM, 
a bonita o elegante capital flnlsn-
deza. 

Os dobates políticos s&o muito ani-
mados e os oradores téra muita au-
dacla. apesar da archaica Constituição 
do 1772, que separa os represontaptes 
flnlandezee era quatro Camaras: a 
dos fidalgos, do clero, da burguezla o 
dos camponezos. 

O gr&o duque da Finlandia, quo é 
o tzar da liussia, costuma, embora 
n&o seja legalmente obrigado a isso, 
abrir o Seiln e convocar o parlamento. 
Os finlandezes receavam que o seu 
gr&o-duquo se abetivosse esto an-
no de dar-Ihos esta prova de be-
nevola auctorldade, a qual, consa-
grando, por assim dizer, a antonomla 
finlandeza, parecia contradizer as me-
didas de energlca russificaião do que 
estavam ameaçados. Tiveram a ale-
gria do so enganar nss suas sombrias 
provisões. Foi lhes deixada toda li-
bertade. Cemtuda o condo Hydn, gi>-
neral governador da Finlandia, rodeado 
de seu scqnito e doa sensdoree, pro-
nunciou a fala do thrano om russo o 
n&o em finlandês. 

Em icsunio, os finlandeses conti-
nuam a defender com energia a au-
tonomia que lhes foi concedida pelo 
tzar Alexandre I. Mostram até vellel-
dades de separatismo. Alexandre III, 
o tiar russo, reprimo as sempre. 

Camara eccloslastlcs. 
Dispensas matrlmonises : 
Jabotkabal, a favor de Domingos 

Pinto de Magaihtea e Marte Fellsarda 
de Jesus; de Joaquim Fernandes do 
Nascimento o Sebastlana Victoria da 
Tflfl̂ BdOi 

Provifáo de vigário encommendado 
para a mesma parorbis, a favor do ro-
nego honorário Nunalo Qrecco. 
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Está annundado para boje um ea-

Soctaculo diurno, era beneficio doe srs. 
enrique Duarte e Vtoente. 
O programma, varladlssimo, 6 exe-

cutado com o concurso doa artlataa 
da companhia Moroira do Vasoonool-
loa o de alguns da oompaohla Ver-
dlnl. 

A era. Luiaa Leonardo oantará uma 
arla e o ar. Ferralolli far-se-á ouvir 
o* roraauia Simão Bocca Negra. 

Noa intervallos tocará a musioa do 

6.* corpo de policia. 
• 

• • 
D o s a r a . Vieira Machado & C. , edi-

toras no Blo do Janeiro, receboroos 
mais duas novidades musicaes : 

Uetaíra, valsa polo sr. J . Ferreira 
Torres, e Idalina, outra valsa, pelo 
ar. Virgílio Pereira Sobrinho. 

Pareço quo a humanidade n&o fai 
outra oonsa sen&o valsar. 

• • • 
«Foi representa da, em Versalhes, oom 

grande êxito, uma nova comedia que 
tem por titulo Casa vendida. 

* 
• • 

Talvez os leitores nto saibam que 
Verdl, aos dote annos de edade, es 
oapon de morror em circumstanclas 
quasi dramáticas. Habitava Busseto 
B j á ara organista na ogreja da pe-
quona aldAa do Itoncoie, seu paiz 
natal. Ela «orno Artbur Pougln conta 
o facto no seu livro t&o Interessante 
eobra Verdl: 

•*í)l Indo de Busseto a Roncolo para 
t> serviço da sua egreja quo um dia, 
aos doze annos de odade, escapou do 
morrer de modo singular. Era no Na-
tal. o olle ia tooar na missa da alvo-
rada . Obrigada a pôr-so a caminho 
nu l t o antes dn amanhecer, para trana 
põr a distancia que o separava de Ron-
wle , a criança caminhava difflcilmcnte 
BO meio de escurld&o profunda, tendo 
por uoloo gula o sou habito dn fazer 
aqnelle trajeoto. Na noite escura, n&o 
via ama valia bastante profunda quo 
lha Impedia por assim dizer a pas-
sagem; tropeçou, cahlu na valia, qne 
estava ent&o cheia de sgua, e, tlri-
tando da frio, alagado, cançava s j em 
v&os esforços para sahlr «iailt. Betava 
Já exhaosto, quandq, por felicidade, 
ama camponesa, t)ue passava perto, 
outfu as sn&s queixas e os seus ge-
taidos; oorwu para elle, ajudou o, e, n&o 
« jm onsto, poude afinal tirar da sgua 
« pobre pequeno. Sem auxilio dessa 
mulher, Verdi teria lnfallivelmente 
morrido nessa circumstancla, e a Itá-
lia contaria monos um grando artista.» 

• 

t> Haymarket-Theatre, um dos mo-
lhores theatros de Londres, reprosen-
tou Once upon a Time, que é uma 
adaptaç&o da peça alloroft O Talis-
matí, a cujo auctor, o sr. Tuida, foi 
reonsada, por ordem do Imperador, a 
medalha de Schillcr, concedida todos 
os annos á melhor obra dramatica. 

O sr. Tuida quiz provar que os so-
beranos nunca ouvem a verdade e, 
para chegar a este resultado, dou a 
nm califa qualquer talisman sob a fór 
ma de nm vestido de oxtrema sim-
plicidade, mas que os cortoz&os admi-
rara. 

O correspondente do Figaro, ora 
Londres, que se nos aflgnra suspoito 
na questão, achou a poça commum, 
despida de Interesse, e sobretudo mui-
to pouco dramatica. 

• » 
Agradou no Nouveau-Thíatre, de 

Parte, a opereta Nos bons chasseurs, 
com musica de Lecocq. 

E' no segundo acto desta peça quo 
ha, como já dissemos, uma verdadei-
ra caçada de verdadeiros coelhos, mor-
tos verdadeiramente com espingtrd s 
verdadeiras, carregadas do verdadoira 
polvora por verdadeiros caçatores. 

Sempre desejavamos saber so foi 
tanta verdade que fez com quo esta 
opereta agradasse. Em todo o caso, es-
ta caçada nto deve ter custado aos 
auetores grandes esforços do lrosgi 
naçio. 

• • 

A temporada lyrica que se deve 
abrir a l i do corrente no C.nvint 
Gfarden promotte ser brilhante. No 
repertório figuram cinco operas novas 
par» Londres: Falstaff, do Verdi; 
Manon. de Puccini; o Ataque do Uoi 
nho, de Bruneau; a Damnação de 
Fausto, de Berlioz; e a Sapho, do 
Qounod. B mais duas oporas inédita*: 
a Navarrense, escripta especialmente 
por Massenet para a cantora E. Cai 
vé, o Signa, de Coraen, opera cuja 
dedicatória a rainhi acceitou. 

O sr. Alberto Laiubert, qae é um 
dos bons artistas francezes da actua-
lidada, publicou recentemente um li-
vro intitulado Sur les plancliei, ondo 
estuda a tnise-cn scbie no theatro, des-
de a antigüidade at6 aos nossos dias. 

E ' precedido do ura prefacio do cri-
tico, H. Pouquiar, que escreveu: «Esto 
livro, feito de estudos conseienclosos 
de observações práticas, de experlen-
cia, onde a erndiçfto do passado se 
junta cora agrado infinito ás recorda-
ções contemporâneas, n&o precisa de 
prefacio, e este n&o tem na verdade 
Outra raz&o de ser, aos raens proprios 
olhos, senSo o prazer que posso achar 
era dar uma prova do sympathica 
amizade a ura dos actores do nosso 
tampo quo, pelo talento e o amor da 
aba arte, mais honram a sua profis 
s&o t*o dlfflcil.» 

Segundo telogramma do Madrid pa-
ru O Paiz, está offlcialmente desmen-
tida a noticia do um tratado socreto 
do alliança entro a Hospanha, a Italla e 
a Inglaterra. O ministro das relações 
exteriores a este respeito aocrcscen 
tou quo o governo hespanhol n&o en 
trava em colilgações que n&o enten 
dessem com o bem-estar a prospe-
ridade do povo, 

F Ã C E C l Ã S 

Mala depressa perdera as mulheres 
• raz&o do que a palavra. 

• • 
No cemitério da Consolação. 

Um epitapbio: 

AQOI JAZ 

CARVAI.RO HENRIQUK, 

N E G O C I A N T E D R P O R C O S , 

CNORADO PELOS SEUS 

Na Paulicéa, entre dous bohemlos: 
—Agradeço os tous exoollentos co» 

solhos, mas deixa-me dlzer-to que FOIU 
dinheiro nada se pôde fazer. 

— Estás enganado, raeu caro. Som 
dinheiro fazem se. . .dividas. 

A mathomatlca comprehende a tri-
gonomotria; ou, n»o. 

A ira. Qullhermina Lobo Martins 
curou-se do oxtroma dobllldado a po-
breza de sanguo, tomando as pílulas 
ferruginosas do dr. Holnzelmann. 

Boffrendo dez anuos do oorrlmontj 
branoo o a poucos meios proatrada 
em extrema fraquoza, curou-se a sra.l 
D . Maria da Oonooiç&o Amaro, toman-' 
do as pílulas ferruginosas do dr. Holn-
zelmann. 

A ara. D. Anna Leocadla Borgoa fi-
cou radicalmente ourada do (lares bran-
cas e escrophuias usando as pílulas 
ferruginosas do dr. Heinzolmann. 

A' vond» n u prlnolp*«B ptaarmscfM • for»' 

(«Dl. 
bepoiito em B. Paulo: 

LISUITK, IBUIO « MELLO. 

Campos Conta A C. 
Participam a esta praça e &a do in-

torlor quo oompraram & Companhia 
Kconomica de Agua e Bxgottos o seu 
estabelecimento situado 4 rua Direita, 
n . 47, ondo continunm com o mesmo 
rarao do negocio, toudo por base a 
promptidao, modicidado do proçss o 
sincerliado era seus trabalhos. 5—1 

A." p r a ç a 
Joaquim José de Macedo Júnior, 

eX-aoclo da firma Macodo, Pompen A 
C., que em tempo enceton suas ope-
rações comraorolaeg & rua tía Bfla 
Vista n. 17, fasendo transferencia, 
mais tarde, para a rua José Bonifá-
cio, b. 17, ondo eram estabelocldos os 
srs. Barreto & C., com qnem flseram 
fnsSo de estabelecimentos coramer-
ciaes, participa a todos os sous ami-
gos 6 froguezc8 que, deixando do fa-
zer parto daquella firma, se acha des-
de 6 do abril p. p , estabelecido & 
rua do Oaaometro n. 60, fazendo par-
te da firma CASTRO, MACEDO & BER-

THOLO. 
Pedindo todo o apoio dos sous bons 

amigos o freguezes, aproveita a op-
portunidado para prevenir a todos 
quantos se possam interessar que na 
da tem dc comnum com a firma Ma-
cedo, Pompeu & O., quo ainda con-
tinúa a girar nesta praça. 

S. Paulo, 11 de maio de 1894. 

JOAQUIM JOSÉ DE MACEDO JÚNIOR. 

^ 3—si 

A ' p r aça 
Ayree de Campos Castro, como 

unico rosponsavel da extineta firma de 
Ayres de Castro & C., participa a 
esta praça e a quem possa interessar 
quo, por contracto firmado em 0 de 
abril p. p., foz uma soclodade, era 
solidariedade, oom os srs. Joaquim 
José do Macedo Júnior, ex aocio da 
firma Macedo, Pompeu & C., a Anto-
nio Mon.eiro Bertl olo, no seu antigo 
estabelecimento conhecido por ARUA-
ZEM DO QtiERREiRO, á rua do Qazo-
ipetro, n. 00, ampliando o mesmo oom 
ura sortiraento completo do ferrageiis, 
tintas e mais artigos para comtru 
cções. 

A nova firma, agora constituída, de 
Castro, Macedo <f Bertholo, como sue-
cessora de Ayres de Castro <£ C%, as-
sumiu toda a responsabilidade do 
activo o passivo da extineta firma, 
cujos débitos so achara solvidos. 

Pedindo a todos os seus amigos e 
freguezes o bom acolhirüonto e coad 
juvaçSo p&ra a nova firma, espera me-
recer de todos a raosraa coüfiança e 
protecç&o. 

S. Paulo, 11 do maio de 1894. 

3—2 AYRES DE CaMPos CASTRO. 

A' p r a ç a 

Ayres de Campos Castro, Joaquim 
José de Macedo Júnior o Antonio Mon 
teiro Bortholo participam a osta pra-
ça e ás demais que st-jam interes-
sadas que, por contracto firmado e 
registrado nn Junta Commeruial des-
te Estado om ti do abril p. p., organi 
sbram uma sociedado commorcial so 
lidaria, para a exploração do com-
tnercio de MOLHADOS, FERRAGENS, TIN-
TAS, LOUÇAS E ARTIGOS PARA CONS-

TRUCÇÕES. por atacado e a varejo, À 
rua do Gazoraetro, n. AO, sob a ra-
z&o social de 

C A S T R O , M A C E D O & B E R T H O L O , 

a qual assumiu toda a responsabilida-
de da extineta firma de AYRES DE CAS-
TRO & C , cujos dobitos so acham sol-
Yidos. 

A nova firma constituida espera rao-
recor de todos os sous amigos o fro-
guezos todo o apoio e confiança que 
sempre dispensaram individualmente 
a seus socios. 

S. Paulo, 11 do maio de 1894. 

CASTRO, MACEDQ & BBBTHOLO 
^ 3 - 1 

S i l v a Frettata 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' cem a 
maxima saturação que lhe dirijo as 
presentes llnhaB, afim de levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
beneficios que obtive com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Mor ato, 
propagado por D. Carlos, do mim j& 
bem conhecido. Ba mais de um anno 
qne aoffria de umas ulceras venenosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a raatoria syphllitica, o por 
muitas vozes senti pavor do meu es-
tado. Um dia volu-mo & Idéa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, que 
me acho hoje bom o s&o para sempre, 
convindo notar qne só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorinando o a fazer 
desta o uso quo outendor, só fico lou-
vando a grando doecoborta do t&o ef-
ficaz romedlo. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tonciosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 de abril do 1891. 

JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS. 

(Botucatuano) 
Deposito em 8 Paulo : Poixoto, Es-

teila & C., rua do S. Bento, 11. 
(quart., soxt. e dom.) 

Ao publico 

AS COMPANHIAS DE SEOUBO • O INCÊN-
DIO DO LASSO DB 8 . PLARCILMO 

O UlUBtrado sr. dr. Capota 
te, na resposta quo, pai'O Cb 
ie 8. Paulo do hontom, d i ao artigo 

"apoto Vaiou 
pai'O Cbmmerclo 

que, sob a epigraphe supra, MCfeveu 
o sr. Joto Baptista de Mo 

daqui para 
a n&o me 

—JoSol tÓL-a o gato 
fóra, quo está berrando 
deixa escrever! 

—B' verdade, m u o sr. está sen 
todo em elma delia I 

As. grandes dOros sfto mudas. Ura 
toráaa que acaba do ser fusllado 
úna«l nanes dl* nada! 

Agá 

A o p> io l U 5 0 

" a oidade de Tietê, um» das faml 
nas mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimada» é a família Silveira: 
uao havendo witiu ÜB tietensas disse-
ruinados por toda parte quem nto co-
nheça o asslgnatarlo da carta Infra. 
• Tietê, 27 do novembro de 1893. — 
nim. sr. D. Carlos. — Tanío cabido 
doente, ha quasl 4 annos, com nm in-
commoao horrível, qno nem sei expli-
car, de oama ha mais de anno, com-
plotamonto Inutilisado em meus afaze-
res, retrahido era meu recanto, de 
meus parontos o amigos, porque os 
médicos classificaram mon incomruodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
seu Importantíssimo Blixlr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, eeton bom 
e oompletamento rostabelecldo. Hoje 
felizmonto, oston tratando de meus 
afazeres e voltai ao seio de meus pa-
rentes a amigos oom satisfação, con-
stderando-me s&o. Isto é quo se péde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
sen Elixir M. Morato. Pôde faier desta 
o uso qne lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima a consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQIJIM CORREIA DC MORAES SILVEIRA» 

listà reconhecida a firma polo actuai 
2» tefeoiliao de Tleié, Jo&o Baptista 
de Azovodo Marques. 

.alio a Ollvel 
ra, natrando o oocorrldo entro a Com-
panhia Importadora Paulista a as Com-
panhias da Seguro Rogai, Northern a 
Commercial Union, dia qüo os factoa 
n&o foram expostos com a fldolidade 
que ora do esperar D quo n&o íoraM 
relatados ao mesmo si*. Mello o Oli-
veira com a precisa verdado. 

Como o Br. Mello o Oliveira es-
creveu o artigo de que so trata Ar-
mado ora Informações quo lhe prestei, 
e quo foram declaradas falsas pelo sr. 
dr. Capote Valonte, soü forçadô á vir 
& Imprensa mostrar quo as Informa-
ções por mira prontadas s&o rlgorosa-
mento oxactas. 

Diz o sr. dr. Capota Valente q uo 
n&o é oxaoto que as suas constituin-
tes deixassem de responder & recla-
maç&o feita pela Companhia Importa-
dora, porqUe elle mo ascrevou uma 
carta eni rdspdsta & sua reclaraaç&o. 

E verdado quo em 16 de raarço ul-
timo a. s. dirigiu-mo uma carta, quo, 
além de n&o accusar o recebimento da 
reelamaç&o, feita pela Importadorá era 
24 de doeembro de 1893, era escripta 
por rilodo tal, que, pela sua leitura, 
nem ao monos so podia ficar sabendo 
se a Importadora havia folto qualquer 
reclamação. 

A' vista disco, que so pôde voriflear 
pela ioitura dessa carta que doixo no 
esoriptorio dosto jornal, respondi ao 
sr. dr. Capote Valente que, n&o lhe 
tendo oscripto coUsa alguma, nada ti-
nha oom o assumpto da sUa carta, e ter-
minei Instando com s. s. para quo fi-
zesse com quo as suas constituintes 
dessem solução & reclaraaç&o da Im-
portadora. 

A rainha carta foi entregue, mas a 
Importadora n&o recebeu a soluç&o que 
en pedia. 

Ainda mais, a Importadora, era. 14 
do abril ultimo, dirigiu &s Companhias 
de Seguro uma nova carta, solioitan-
do a fineza de uma soluç&o, e só te-
ve resposta do novo agente da Com 
niercial Union, Isso mesmo noa tçrmos 
j á publicados pelo sr. Mollo a Olivei-
ra em Uni artigo. 

Nestas condições, n&o sei como se 
possa dizer que as Companhias Boyal, 
Northern e Union responderam A ra-
claraaçao da Import4dot&.. 

Diz mais d sr. dr. Capote Valente que 
n&o é exacto que as suas constituin-
tes tivessem tomado parto no exame 
dos livros da Importadora, o qne BO 
ao ar. Mello o Oliveira fossem pre-
sentes os autos relativos a esse exa-
me, verificaria que ás Companhias de 
Seguro foi no<ado o direito de obter 
respostas aos quesitos qne offerOce* 
rara. 

Cottl & ccrtid&o qne com este faço 
publicar, penso provar que as Compa-
nhias Boyal, Northern e Union toma-
ram parto no exame o offoroceram nove 
quesitos, dos tjuaea só um deixou de 
ser respondido, porquo os peritos de-
clararam quo para respondei o preci-
savam de tros a quatro raozes. 

E' verdade que, quando ae Compa-
nhias de Seguro requereram qde fos-
se concedido o prftso pedido pelos pe-
ritos, eu me oppuz a essa concess&o. 

Mas desde quo se leia o quesito a 
cuja resposta me oppuz, o quo so acha 
na certidão que faço publicar, se oom 
proheude quo a Insistência poia sua 
resposta rovela: ou Uurcaprleho a que 
a Importadora n&o se podia sujeitar, 
ou o desejo de protelar, que a vinha 
prejudicar. 

Por esse quesito pretendia-Se que 
os peritos declarassem a existenci< e 
valor das mercadorias seguradas nas 
datas era quo foram feitos os seguros, 
quo s&o cinco. 

Mas 89 attender-eo quo todas as apó-
lices exigem, para a indemnisaç&o de 
prejuízos, a prova da existencia e va-
lor das mercadorias só immediatamen-

i íe antes do incêndio, o n&o na ocea-
si&o em qno sfto feitos os sPgüros; so 
attonder so qtio a existencia e valor 
das morcadorias quo se protende se-
gurar podom ser verificados pelas com-
panhias seguradoras antes de fazerem 
os contractos, e, finalmente, se consi-
derar-se que pudera sor feguras n&o 
só as mercadorias que já estão como 
aquellas que tenham de ser postas em 
risco, so ficará convencido da falta de 
interesso na resposta desse quesito. 

Além disto, a Companhia Importa-
dora tinha ura poderosíssimo motivo 
para se oppór á conceuefto do praso 
de 3 a 4 rapzes, podido pelos peri-
ga , e vem a ser o seguiute • 

Na apólice ía Companhia Commer 
ciai ínitin, justamente aquella que 
i responsável por uma indeimiisaçâo 
mais forte, so encontra a clausula 12.», 
na qual, depois de exigir reclamação 
documentada, se diz: 

E quando, dentro DE 
TRES MEZES depois de acon-
tecer o incenJio, nAo f.íii-
Wr reclamação alguma, o 
segurado perderá todo o 
direito á restituição on 
pagamento etn virtude 
desta apólice. 

Ora basta saber-se que D Incondio 
tevo logaf ba noite de 27 para 28 de 
setembro, e qne as Companhias do Se-
guro instavam pela concoss&o do pra-
so de 3 a 4 raezos aos poiitos em 19 
do outubro, para se comprehender quo 
quando OB poritos viensem a dar o seu 
laudo no (Ira do pr&sü, j á a Importa-
dora torla perdido todo o seu direito 
contra a Commercial Union. 

E' vordado que a reconhecida ieal-
dado do diatinuto e illustrado patrono 
das Companhias do Seguro me impo' 
dia do suspeitar quo 8. s., Instando 
pela concess&o desse praso, tivesse em 
vista preparar torreno para mais tarde 
valer-se daquolla clausula, mas apegar 
disto eu tinha o dever de acautelar 
os direitos de minha constituinte o n&o 
podia deixar essa brecha, 

reio qae Venho de expôr, parece-me 
haver mostrado claramente que as 
Companhias do Seguro tomaram par-
te no exame de livros rbqUerldo pela 
Importadora, ohdo Offorccoram quositos 
<}ua foram respondidos, á excepçSo de 
um, qne, além do n&o ter alcance al-
gum serio, dependia para ana ro*poítá 
de tres a qnatrt) tüezes, tempo mais 
qne sumeionte para fazer caducar 
dli - - — -

peritos, nomeados da cOittmdm áóoõrdo 
entra d i a 6 ás sogáradoràs, n&o pôde 
Ver Vontada da pagar em qnem dsspra-

osta prova, para exigir outras que 
n&o diz quaas oqJa.u. 

Da mesma firma ndo se pòda des-
cobrir Vontade de pagaram Companhias 
que se declaram promptas a fazol-o, 
mas qne para Isso exigem que só se 
lhaa peçam preços de ractttfas, qüaq-
do nas suas apólices exibem prova do 
Valor qúe as Mercadorias tinham imme 
diatamente antes io intendU, a qilands 
n&o ha ddam I#n0h) t)Úa ás morcado-
flfta fécoDldas pelas casas importado-
ras n&o custam sómente o preço das 
factnras ; pois todo o inundo sabe que 
além destes preços ainda ha frete, di-
reitos aduaneiros, seguros, cárrbtos o 
Uma infinidade de despezas qno ele-
vam oxtradrdlriarlamefite b custo das 
morcâdoUaa. 

Finalmente, n&o ao pódo descobrir 
desejo de pagar era qnem, sabendo que 
as facturaa do nma casa importadora, 
que recebia annualraento mais de mil 
contos do mercadorias de dllferontos 
fabricas, forara consumidas por um ln-
ceddio, wtl*o apresentação de factnras 
para fazer o pagaraouto. 

S. Paulo. 40 do maio de 1891. 
F . P . RARELLO E SILVA. 

CERTIDÃO 

0 tenente-ooronel Antonio Ludge-
ro do Sousa Castro, serventuário vita-
lício do 2° üflkdo do escriv&o do eive 
0 comraercio de S&o Panln. 

Certifico: (jue revendo os autos do 
diligencia para exarao roquerido pela 
Companhia Importadora Paulista com 
accoitaç&o das Companhias «Royal In-
suranco», -Nonhorn Assprance» 0 
•Commefcial Union», do ditos autos 
Consta a respeito ao pedido do suppli-
canto nos quatro itens o seguinte : 

I o—As Companhias supplicadas in-
tervieram na nomeaçAo ioí pCrltoi pa-
ra o eSame dc livros da supplicante, 
louvando se para tal fim em audiência 
dejuizo do commercio da primeira 
vara, que teve logar a cinco dc outubro 
do anno fiiusadr, 

i r—Às Companhias de Seguro sup-
plicadas ofTereceram nore quesitos no 
acto da diligencia de seis de outubro, e, 
na occasião de serem apresentadas os 
laudos dos peritos, as suppliradas eti£i-
1 aüi (Ífíiti novas explicações, que foram 
dadas e constam dos autos, sendo certo 
que apenas não foi respondido o segun-
do quesito pelos motivos assim mencio-
nados : .Os peritos deiíanl d4 ròà-
pondot a ésle quesito pelas seguintes 
razões: A Companhia Importadora 
Pralista estava segura era tres Cora 
panhias e em cinco differentea datas ; 
ora, para sor respondirtd osle (jdeslto 
Satisfatoriamente, seria necessário ura 
exarao minucioso dos livros de stoka 
da Companhia e o levantamento do 
cinco inventários das mercadorias exis-
tentes no aimazem do largo de S&o 
Fíaucisco em cada uraa das datas das 
apólices, e os poritos n&o podiam fazer 
Isso no curto praso de doze dias; que 
forçadamente chegou p3ra o levanta-
mento do Inventario que ora offore-
com. Um exame minucioso e o levan-
tamento do cinco inventários dos li-
vros de stoks depende de tempo e 
muito trabalho.» 

3»—0 quesito Í2°) quo ficou som res-
posta 6 do tèor soguinte : 'Quaes as 
mercadorias existentes no armazém do 
largo de São Francisco no tempo em 
que foram feitos os seguros constantes 
de cada uma das apólices ? E qual o 
valor de taes mercadorias ?» E as ra-
zões porqüe Os peritos o n&o respon 
deram est&omencionadas na fespostado 
segundo Hera, accrescendo que era res-
postas ás novas explicações pedidas 
pelas Companhias supplicadas ainda os 
poritos afirmaram que—para respon 
der a esse quesito demandava prolon-
gado trabalho, que só de tres a quatro 
mezes poderia ser satisfeito. 

4o - Os peritos, respondendo a quesi-
tos de ambas as partes, deciara-am 
quo as mercadorias existentes no dia 
vinte o oito do setembro do aono passa 
do, no armazém do largo de S&o 
Francisco, pertencentes & sUpplicante 
era do 520)trezentos o trinta 
0 dous contos e cento o noventa o oito 
mil quinhentos o vinto réis. 

O referido é verdade o aos ditos 
autos mo reporto.—E dou fé. —S&o 
Paulo, 10 do maio do 1891. 
3—3 O oscrlv&o, 

ANTÔNIO LUDOERO DE SOUSA CASTRO 

A IJI SOOO 

Temo» 560 córtes de vestidos do 
tecidos do ia superior, Imitação do vel-
1 o tio russo. Só no H o u l e v a r d 
d a r u a 1 í ! d e Novem-
b r o , n . O M. 

ChSit ãstnciahiienic barateira 
10-2... 

iroito contra a Companhia Union, de-
vedora de raalor indemnisaç&o. 

Agora, ao findar a minha miss&o, 
peço licença ao IUu6trado patrono das 
Companhias Boyal, Union o Northern 
para, sem dosejo de magoal-o.dizor: que 
ao mesmo tempo quo s. K doolara for 
malmento quo suas constituintes n&o 
se recusara ao pagamonto, revela que 
cilas o que não querem {pagar. 

E' assim quo para cffoctuarem este 
pagamonto oxlgent'-

a) prova da existencia do todas 
as mercadorias; 

b) qne sojam pedidos os preços 
das facturas. 

Mas qnem souber qno om caso do 
Incêndio de uma casa commercial o 
melhor raeiio de aparar-se a verdado 6 
o exame da eecrlpturaç&o; qnem sou-
ber qne todas as Companhias de Se-
guro, em anas apólices, consideram 
como prova rematante e decisiva a 
opinião do peritos, e quom sonbcr que 
a Companhia Importadora instruiu a sua 

l roclamaçAo com cortld&o de iandoq £0 

Para inteira regularidade e afim de 
serem evitadas as reclamações, rogo aos 
srs. consumidores de agua fazerem 
sciente, gesBoalipentu en por bscrlpttí, 
ao gercnce da HepartiçAo Fiscal do 
Serviço de Agaas da capital, (7, largo 
do Palacio) as seguintes coramunlca-
çõos: 

l .° Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual asslgnaram pedido 
de fornecimento de agua-afim de ser 
este suspenso até novo pedido. 

í . ° Vir a osta ropartlç&o assignar 
pedido do forneoimonto do agua no pré-
dio para ondo Be mudarem. 

3.° Avisar quando houver interru-
pção no ahsstccimonto do agda—afilu dé 
sur verificada a causa o providenciar-
se a respeito. 

4.°. Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o podido de fornecimento 

Avisar quando for verificado o 
mau funcionamento dos relógios, ^ 

fl.o Avisar, quando for vçrificado 
que as MkaçOe» dai rtlotjioS 
sondo bem tomadas. 

7.° Fazer dentro de olnoo dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações que julgarem 
de justiça e de direito. 

8.11 Avisar sobro quaisquer duvidas 
folativas ao SOrVltfo doa tfobradôres. 

0.° Era surama, avisar sempre que 
houver quaesquer irregularidades DOS 
serviços a cargo da Repartição Fii 

KepartlMo Fiscal do Serviço da 
Agnas, 10 do abril de 1894. 

Ev. DE SOUSA, gerente. 

_ 80-18.. 

M o r p h é a 
O sr. Manoel Qomes Mala da Silva 

esoreve-nos, do C«*a-Branc», que aof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade polo sen 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras consldoravols pelo uso quo tem 
folto do Elixir 11. Morato, propagadu 
por D. Carlos, dizondo-nos ainda que 
ostá convicto de ficar completamente 
curado pelos effeitos qne tem sentido 
e qno crõ positivamente ser o uulco 
remodio para a cura da morphéa, pois 

?[uo tomou antes deste tndo o quo of-
erecem para esse Ura, e por nltimo 

tinha abandonado completamente a me-
dicina a as mésinhaa. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Qomes Mala da BUva da enfermidade 
• morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a qnem precisar qne o 
imite, tomando o mesmo modloamento, 
quo aa acha «oi S. Paulo, casa Peixo-
to, Hstolla & C.—rua de S. Bento, 11. 

>l ((juart., soxt. e dom.f 

A I 0 4 O O O e I M O O O 
Lindíssimas capinhas da oasemlra 

para senhora, o que ba da mais chie 
o moderno. 

MnÉaoM deve oorapf&r sem Ir ao 
B o u l e v a r d d a r u a 1K d o 
N o v e m b r o , n . O B . 

1 0 - i . . . 

A m « | u e • o m * ó n t 

Boffrendo ha Qnlto d«í rtWUmatlamo 
muscWt&r tí articular que zombava 
de todas as prescrlpções médicas e do 
todas as panacéas que mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
subraetter-nte a tratamento pelo sou 
esplendido pfBparado Elixir Depura-
tivo, e tanta tmcacla tora elle mani-
festado qno en posso hóie andar sem 
dPrldli) dn b&stüo, tendo durante 0 
mozes guardado o leito da dôr o do 
soffrimento atroz. K' osta uma ver-
dado que deixo esorlpta e qne, eston 
certo, sorvlrá para orientar aos que 
soffrem. 

Santos, i de março de 1884. 
PBAACISCO XENOI^HONTE D'AI.MEIDA. 

80-27 . 

A ' p r n çn 
O abaixo assignado, que esteve e 

tabelecIdH com pharraacia no Bom K 
tiro, tom a honra do participar aos 
seus amigos e freguozes qno vai bre-
vemonte ostabolocor so de novo nesta 
cidado, com nma nova Pharmacia lta 
liana, na rua do Thesonro n. 9, inau-
fcutando:a hb dlá etii qrio {íossâ Com-
petir com as melhores pharraacias desta 
praça. 

S. Paulo, 8 do maio de 1891. 
8 — 5 FEUCE PELOSI. 

[ P a p e i s p i n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Orande soriimonto; vendem-se mais 
barato 10 Oio quo om qualquer outra 
casa 

Bua Florencio d'Abreu, SO 
80—28. . . PINTO St CABRAL. 

E l i x i r D o p u r a t i v o 
DO 

PHARMACEUTICD ALVES CAMARA 
•Formula do illustrado e distlncto 

ocuJJsta df. Nejtor de Carvalho,» 
È' diariaraonte e cora grande succes 

so empregado noa «rheumatismos chro 
nico e gottoso, na morphéa, na bouba 
e em todas as moléstias da pelle e de 
drl(kem s^philltlcd.» 

•Illm. sr. pharraaceutico Alves Ca-
mara. 

Soffrendo ha longos annos de dolo-
roslsslmo rhonmatismo articular e ten 
do fblto uso de Itinttrtietoí (jfetfatados 
uer pharmacouticos qner de entendi-
íos, sem ter jamais logrado curar-me, 

apenas melhorando dos mens soffrl-
rrtctltdS, á cOUstílbO de ditt amigo en-
cetei o uso do seu preparado «Elixir 
Depurativo» e mo é grato fazer scien-
te a v. 8. o mesmo á humanidade sof-
fredota a querii de ptefefencia dirijo 
esta noticia que o sou •Elixir Depu 
rativo» é o unlco efflcaz de todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
me completamonte curado e om con-
dições de activamonto voltar aos mens 
labores tão ãedéssarios a üm ctle-
fo de família. 

Podo v . s. fazer uso deste como 
lhe convier. 

Campinas, 28 de fevereiro do 1894. 
FRANCISCO ABDOM DE FREITAS QUEDES.» 

15' enoontrado em todas as Droga 
rias e Pharraacias na capital e inte-
lor. 30—28.. . 

Vidros pura vidraças 
A casa mais barateira é a do Pinto 

& Cabral. 
RUA FLORENCIO D'ADREU, 50 

HO 30 . . . S. Paulo. 

Atinl ia fllliu V »B n in 
I I I . S r . Piiarm'» Alvos Camara. 

— Levo ao conhociraento do v. s.», 
a qilnm sò tenho a honra de conho-
cer do nome, o facto importantís-
simo da cura radicai operada om mi-
nha filha Noemia polo seu oxcoliento 
preparado Elixir Depurativo. 

Minha filha, quo soffrea durante 6 
longos annos as horrlvols torturas do 
cruol enformldado, pois tinha o corpo 
coborto de chagas o botões que ar-
rebentavam, a muitos parecendo mal 
dos Lataros, hoje acha se completa-
mente restabelecida, conservando Bpc-
nas manchas diminutas, graça á ac-
ç&o efflcaz e verdadeiramente mila-
grosa do seu Elixir Depurativo. 

Sirva este do aviso aos quo sofTrora, 
porqtib repttto ceto eScollebto medica-
mento o nnico capaz de combator t&o 
hedionda moléstia. 

Ribeir&o Preto, 28 de fevereiro de 
1894. 

ANTONIO Í)AVIO DE SOUSA MASCARE-

NUAS. 30—26.. . 

EDITAES 

C o n c u r s o p a r a forneoi-
m o n t o d e m a t e r i a l d e 
b a r r o v i d r a d o necea-

3a r i o p a r a o cus t e i o e 
eaedvo l v l m e n l o d a s 

o b r a s d e e x g o t t o s des* 
t a cap i ta l » 

De ordoih do dr. dlroctflr desta tn* 
perlntondcnqia, p do conformidade oom 
ÍL aHotoHsatiio do dr . secretario da 10 dr . secreiari 
Agricultora, constante do aviso n. 128 
de 16 do oorrente mez, faço sclonto 
IUO se aoha em concurso até o dia 15 
Io junho proximo futuro, ao moio-dla, 

a arreritatáçAo de fot-neeliflonto dos 
matoriaes constantos da reiaç&o abaixo, 
podendo oa interessados procurar nes-
ta repartiç&o os esclarecimentos que 
julgarem fiocessArlos. Aa ptopostas 
doveráò ser eiiiregiiéã íiésttt odpoi--
lntendoncla om cartas fechadas, devi-
damente soltadas com o solio do Estado, 
com firma reconhecida, declarando no 
envoltorlo o nome do proponente, sua 
resldenoia e o fim a que se propõl. 
Oa proponentes indicarão o preço pelo 
qual so obrigam a fornecer, em mooda 
metallica, cada material descarregado 
om perfeito estado, o, conforme o que 
for ostipulado no contracto, na ponte 
da S&o Paulo Ralltraf ou no caes om 
Santos ; o praso do fornecimento, qila-
lidado e provenioncia do material, pro-
va do Idonoidado o competenoia com-
morcial. Os concorrentes declarar&o 
nas propostas que so sujeitara n&o só 
ao pagamonto dos materlaos, contra-
tados < íeiiiro do Vinto (20j dias, Oon-
t idos da data da entrega dos respO-
ctlvos conhecimentos o facturas, em 
saques bancarlos sobre Londres, ao 
eamblo do noventa (90) dias do vista, 
tfomo tanibom por occasião da assi-
gnatura do respectivo contracto ás 
proscripçõos do regulamento em vigor 

Secretaria da Suporintondencia das 
Obfas Publicas, S. Padlo, 18 de abril 
do 1894.—ÁLVARO CUSIMBABA. 

Relaç&o do material de barro vidra-
do quo é necessário importai: para o 
ctiótelo o desenvolvimento das obras 
de exgottos da capital. 
SO.OOOmetros de tubos de 4"de diâmetro 
10.000 > » 6" 
10.000 » > 9" » 

a 1 : ^ : 
curvos (45°) 

2.000 > » V* » 
curvos (90»í 
500 > » 6" « 
dtlrVoS (45") 

1500 » > 6" » 
curvos (90°) 
B00 » » 9" 
enrvos (45°) 

600 • » 9" • 
curvos (90») 

1.000 * » 13" » 
curVos (4fjd) 

1.0(10 » * i a " * 
curvos (90°) 

1.000 juncçOos de 4"X4"—om angulo 
do 45<t 

6"x4"—om angulo 1.0ÓO 
do 4.'.» 
3.000 

de 45° 
5.000 

do 45° 
l.OoO 

de 45° 
1.000 

de 45» 
1.000 

do 45° 

9"X4"—em angulo 

12"x4"-em aDgulo 

9"X6"—em angulo 

12"x6"—em angulo 

12"X9"—ora angulo 

15-10. 

do lhes as » <!*• . « • « X i ' , 
relto. segundo as horas daí r«eivM«i 
o qualquer que « hora da sahlda 
on da entrada, o Theeouro sôra»u~ 
pagará como raç&o completa • da 
cliegada, 

O numero das raçOes ordlnarias será 
requisitado diariamente do vespera pela 
administração do oatabeieolmotlto, por 
moio de pedidos improssos, dos quaos 
constará a natureza e especie das ra-
ções. As rações de dieta, o leite o o 
vinho BOR&o podidas pelo medico do 
estabelecimento, também por podidos 
improssos, dos quaes constará a na-
tureza o numero das rações a forne-
cer dnrante o dia, bem como as qua-
lidades das rações oom roforoncla aos 
nnmeroa da tabeliã adoptadá. 

O contractante, para garantia do 
contracto, além do apresentar fiador 
idoneo accelto pelo Thesouro, depo-
sitará, om dinholro, no cofre do mes-
rbo, anteí da Bsslgqatpra do eontracto, 
a quantia do 1:0001000. 

I o > > 

O pagamonto sorá reallsado pelo 
Thesouro, directamente, ao fornecedor 
ou á possoá por oílto competentemen-
to auctorlsada, á vista das contas, quer 
das rações do dléta, quer do leito para 
as crianças, devendo essas contas ser 
acompanhadas das respoctlvas requi-
sições e rubricadas pelo adminlstra-
dor da hospedaria respectiva. 

11.* 
As multas podor&o sor diarlas de 

10$ a 1001000 e ser&o impostas pela 
administraç&o do estabelecimento, do-
Vendo a Importância deltas ser decla-
rada, no final das contas monsaes do 
fornoclraento, para sor deduzida, pelo 
Thoaonro, do pagamento qne tiver do 
faüof. 

1 

Para facilidade no estudo das pro-
postas, os proponentes limitar-se-&o a 
organizai-as do seguinte modo 1 

a) Declarando que so obrigam e 
acceitam as condições deste edital ; 

b) Monclonando o preço das rações 
ordinarias para os maiores de qua-
torso annos e para os do 3 a 14 an-
nos; 

c) Mencionando o pfóÇo do cada 
raç&o diaria aos immigrantes recolhi-
dos na hospedaria de Santos; 

d) Mencionando o nome do fiador 
quo offereoem. 

Nenhntna outra cirearastancia, em-
bora offereccndo outi'as Vantagens e 
oem mesmo a declaraç&o do quo fa-
r&o o fornecimento por menos tantos 
por oento do que a proposta mais 
vantajosa, será tomada em considera-
ção. 

As propostas ser&o entregues era 
carta fochada, no dia fixado, nesta 
Inspoctorla 

Os proponentes far&o acompanhal-as 
de um recibo do Thesouro do Estado 
com que provera haver alli depositado 
a quantia do ÜIOUOIOOO como garan-
tia. 

S. Paulo, 25 de abril de 1894. -
ANTONIO PINHEIRO DA CUNHA, offlclal 
do expediente. 7—0 . . . 

C o m a r c a d o B a r l r y 

PROTISTO 

O doutor Mlguol de Godoy Moroira 
Ftpsta Sobrinho, juls de direito desta 
villa do Barlry o sua cofüaf&l, etc. 
FAZ Baber aos que o presente edi-

tal virem ou delle tiverem noticia qno 
por parto de Barres Poyaros & Com-
panhia, residonteB om S . Panlo, foi 
perante este juito requerido o tomado 
poí' teimo üm protesto, o qúaí 2 uri 
teõr seguinte: fTormo do protesto — 
Aos 12 dias do mez de abril de 1894, 
nesta villa do Barlry, em meu carto-
rlo, compareceram como ontorgantes 
B&rros Poyaros ft C. , negociantes, re-
sldontèfl ria tijipltal de S. P^ulo, por 
sou procurador o advogado dontõr 
Oarnçllp Evangelista Queiroz, conhe-
cido de mim polo proprio, do que dou 
RI, íomtí da i testemunhas BO fim as-
Blgnadas; peranto as quaes poí elle 
foi dito qne, na fôrma de sua petição 
retro, que faz parte lntegranto deste 
protesto, protestavel como protestado 
fica, contra o procedimento de Antonio 
FeiPeira de Paira, pof ter esto, n&o 
ha trinta dias, entregado mdrta.iotlM 
de sua casa commercial noeta villa, 
para pagamento do divida commer-
cial a .um cr feder (Mldent4 tia capital 
federai. E que assim o faíia pára coü-
servaç&o de seus direitos, que promet-
tem fazer valer a todo tempo fa-
cnltado pola lei. De como assim o disse, 
dou fé, e lavrei o presente, qne asslgpo 
oom dnas testemunhas presentes. Eu, 
Antonio BaptlBta França, segundo es-
crivão interino, o escrevi. O procura-
dor, Corneilo (Evangelista de Queiroz, 
João Uortenso Vargas, José Carvalho 
de Oliveira.» Em virtnde do que, man-
do que polo presente oito a Antonio 
Ferreira de Paiva, ausente cm logar 
Incerto o n&o sabido, parasclencia de 
dito protesto, afflxando-se o presente 
no logar do costume. Barlry, 28 de 
abril de 1894. Eu, Antônio Baptista 
França, eegnndo esoriv&o interino, o 
escrevi. Migoel do Qodoy Moreira 
Costa Sobrinho. Betavam colladas o 
devidamente Inutlliaadas tres oatampl-
lhas oatadoaei, no valor total do mil 
e quatrooentos réis, para sello do pa-
pel e emolumentos do doutor juls de 
direito do ootmnerclo. Nada mais.— 
Ooaferido, achei conforma a dou fé, 
na mesma data do original..Barlry. 88 
do abril de 1894.— O i" osoriv&o iii-
twluo.—ANTONIO BAPTISTA FIANÇA. 

8-y 

de 3 annos. 

A N N U N C I O S 

I n s p e c t o r l u d o T o r r a s , 
C u l o u i a a ç ã o o I in m I-
g r a ç ã o d o E s t u d o d e 
S. PuulOé 

FORNECIMENTO DE RAÇÕES DIARIAS AOS 

IMMIORANTES KECOLHIOOS ÁS UOSPE 

DARIAS DA CAPITAL E SANTOS. 

Do ordem do cidadão dr. Leandro 
Dupré, inupector de Terras, Colonisa-
ç&o o Irainigraç&o deste Estado, faço 
publico, para conhecimento dos inte-
ressados, quo está em concurso polo 
praso do 15 dias, a partir desta data, 
o fornecimento do rações aos imrai-
grantes recolhidos ás hospedarias da 
capital o de Sjntos, sob as seguintes 
condições: 

t . » 

As raçõos ordinarias dos immigran-
tes recolhidos á hospedaria da capital 
ser&o : 

Inteiras, para os adultos maiores de 
14 annos; 

Meias, para os do 3 aos 14 annos | 
Os menores do tres annos recobo-

r&o raç&o gratuita na proporç&o de 
um quarto do raç&o. 

As rações diárias inteiras constar&o 
das quantidades soguinteB: 

Assucar redondo, 50 grammas; 
P&o ou bolacha de bordo, J50 gram-

mas: 

Bacalbáu on outro peixe secco, 300 
grammas; 

Café em pó, 25 grammas; 
Carne de *ae«a sAcca, 300 grammas; 
Dita dita verde, ílOO gfaimtias ; 
Toucinho, '200 grammas; 
Arroz, 1 decllitro; 
Azeito, 2 centilitros; 
Vinagre, 2 centilitros; 
Feijão, 2 decllitros; 
Batata, I decllitro | 

.Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades s&o divididas : 
De manh&—Café, assucar, p&o ou 

bolacha do bordo; 
Almoço o jantar.—(generos variados); 

1." ospocie.—Feij&o ou arroz, carne 
fresca, secca, toucihho, p&o e verduras; 

2.* especio.-Feijão ou arroz, carne 
sécca, toucinho o p&o; 

3." ospeclo.—FeljSo ou arroz, baca-
lbáu, batata, azeite, vinagre e p&o. 

04* 
As raçdes de dieta constarão dos 

generos em quantidades marcadas na 
(abolia adoptada na enfermaria da hos-
pedaria da capital, qne poderá ser vista 
e eJUminada pelos Interessados. 

A raç&o de dieta ÍOrft ceosiderada 
oomo raç&o ordlnaria e pelo mesmo 
preço dellas, segando a edade dos im-
migrantes recolhidos ás enfermarias 
das hospedarias. 

41.» 

As rações dos immigrantes recolhi-
dos á hospedaria do Santos ser&o do 
tlm ei preço paia os immigrantes até 
3 annos, sendo grátis as dos menores 

/•NOSINBEIRA portugneza—Precisa-se 
^ nma quo saiba cosinhar bem e 
durma om casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

O E L I X DE OTERO, recentemente 
^ chegado de Berlim, onde, durante 
5 annos, cursou o Sternisches Conser-
vatorium fur Musih, professor de pia-
no pelos mcthodos mais modernos, of-
ferece ao publico os seus serviços 
prefissionaes. Pôde ser procurado na 
rua dos Ouayanazes, 41-B. 1 5 - 8 . . . 

f | d r . C u r i ó s d e Hílenie-
" y o r , medico operador e partoiro, 
com longa pratica nos hospltaes do 
Vienna, Paris o Berlim — Consultoria 
e residência, rua dos Qusmões, n. 71 — 
attonde a chamados a qualquer hora 
do dia ou da noito o dá consultas das 
8 ás 11 horas da manh&. 10—4 

•pRÉCISA SE de uraa chacara quo 
tenha um £Ó pavimento terreo ou 

perrauta so por uma outra exeellento 
e quasi no centro da cidad9. 

Entender-se na rua 15 de Novem-
bro, n . 20, sobrado, das 11 á uma 
hora da tarde. 6—1 

TTENDE-SB um ncjoc'o de sêccos e 
" molhados com aluguel barato o bõa 

freguezla. A casa tera contracto do 3 
annos.—Rua General Osorio, n. 121 

8 - 3 

Mimoso e chio 

- — • • I a 

L E I L A U 
Tudo bom, confor-

tável e novo 
O B 

Uma bem montada residencia, 
gilarnccida de lindos mo-
veis, quaal novos, magnili-
ca ornamentação de gosto, 
elegailta mobília franceza 
dourada, Cdm cadeiras de 
alta phanlasia, e rica DOR-
MEUSE estofada com rulda-
nas, quantidade de crystaes 
C finas porcellanas. biscuits, 
faianças, terra cota, broij-* 
zes, alfenides e variada col-
ledção de enfeites, bibelots, 
et( i , 

J. A. LEAL 
BSCRIPTORIO . 

I U Í A 0 I H 1 Ü 1 T A , n . 4 4 

Auctorisado por M I s S f lon l l a 
D l um , por mudança de resldeO-
cla, vendorá em franco loll&o, pa-
ra liqnidar, 

Terça-feira, 15 do corrente 

A's 11 1/3 horas 

Bua Marechal Dsodoro 

N . 1 8 - A 

Todos os elegantes o confortaves, 
movais, escolhida ornaraentaç&o, finos 
crystaes, porcellanas, bronzes, alfeni-
des e enfeites, que formam o conjuncto 
do sua bem gnarneclda residencia, 

Déa t aeaddo-ae : 
Elegante mobília fraflcem á LuU 

XV dourada, estofada de puliudta roo-
ge, com linda dormeuse acolxoauá 
para gabinete, raagnifica mobilia aus-
tríaca Tonnet, para sala do visitas, 
superior tapeto avelludado, ricos pares 
do jarras de Sévres, lindas estatuetas, 
do bronze e terra cota, ètageres e can-
toneiras de vieux chéne, ricos espelhos 
do crystal, jogos do finas cortinas bor-
dadas oom galerias e variada collocç&o 
de enfeites e bibelots. 

IWo boudoir : 

Ricas toilettes com mármore duplo 
s finas guarnições de porcellana, ma-
gníficos guarda-vestldos de desarmar, 
leitos francezes com enxergões o col-
xões, cortinados bordados e cupulas, 
cadeiras oom balanço, bancas do luz, 
mesas do intervallo, cabides, tapetes, 
verre d eau, enfeites, oto. 

IVo refeltorlo : 

Bóa meflS para jantar, guarda-iouças 
onvidraçados, boufeti, mesas redondas, 
cadeiras anstr.acò, b f ' m regulador do 
parede, quantidade de louças, ^' ircel" 
lanas, cryetaes, serviços para almoço, 
taças, copos e cálices do fino crystal, 
salvas, bandejas, licorciros, frueteiras, 
conchas, trinebantes, talhores o artigos 
do copa e sorviço de cosinha. 

Tudo bom, confortavol 
e novo 

A vender-se pelo que alcançar 

Terça-feira, 15 do corrente 
A's 111\2 horas da manhã 

R u a Marechal Deodoro d, 8 A 
PELO LEILOEIRO 

J. A, LEAL 

LE ILÃO 
Sr. T301ÍA2 DS AQTOVO 

Modlco-par loiro 

Tem sua residencia na rua do The-
eouro, 13, sobrado. 

Dá consultas na rna da Victorla, 156, 
das 0 ás 10 horas da manha, e era 
sua residencia, da nma ás 3 da tardo. 

Chamados a qualquer hora. 80—1 

GRANDE AVENIDA PAULISTA 
C IRANDE C O N C E R T O 

Domingo 

O leite para as crianças qno delle 
necessitarem, o vinho do Porto ou ou-
tro qualquer do Idêntica qualidade 
para os doentes n&o ser&o incluídos 
no preço das rações ordinarias, e cons 
tar&o do fornecimento especial, pago 
separadamente. Para o estudo das pro-
postas no preço destes dous generos, 
será calcnlada para cada hospodarla, 
om 300 garrafas commuus, a mídia 
do fornecimento mensal do leite, e om 
86 garrafas a média do fornecimento 
de vinho. 

O . ' 

As raç6es tanto ordinarias oomo da 
dietas ser&o fornecidas devidamente 
preparadas, para o qno terá a forne-
cedor 4 sua custa o necessário vasi-
lhame, lenha, o po soai de cosinha e 
serventes. 

T.' 

O ti'Hn'i!cdor ú uitrî ado a >**u:u 
tnr o» tniiiílgrantes, tanto no dl» da 
chegada como no da sahida, forneceu-

MADEIRAS EMATERIAES 
BETTOI, SANTOS á C. communi-

cam ao publico tanto desta praça co-
mo de outras, que mndaram o seu es-
tabelecimento da rua da Concordla 
para a rna do Qazometro, n. 4!» A, 
onde esperam continuar a recebor to 
dos os seus amigos e freguezes. 

TOra em depoeito grande sortimento 
de pranchões de pinho de Riga o ci-
mento de superior qualidade, que ven-
dem a preços oommodos. 

13-1... 

A GIUNDE AVENIDA 
O MELHOR 

emprego de capi ta l 

Vendem-se em quadras ou lotes o* 
mais bonltoB terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, n&o s i 
para edificação Inimediata, como para 
seguro emprego do capital, possuindo 
Já lliuminaç&o e bonds e em pouco 
tempo agua da Cantareira e exgottos, 
tondo om constrocç&o bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com matta 
virgem e outras com capoeiras apro-
priadas a parques o bosques. 

Trata-se com o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. tt-A. . 6—2 

ACÇÚES 
J . Oswald N. do Andrade, auctori-

sado por alvará do meretissimo juiz 
du direito da 1» vara de orpbams, ven-
d..- 100 acções Integralisadas da C. do 
Lucros Keaes, do valor de lOUioOil 
cud t nma. pertencemos a ura oapolio, 
piR» rnalur puço qae ulcuuyat- ; n a 
ta ro á rua d« a Bento, -36 H, ela 
frente ao Baocarat 0— li 

A SABER: 

rfi'. ;' i 'i/C, 

D e superiores moveis, 
mobí l ia * Luiz X V , 
com dunquerque , bo»w 
toi lettes, crlndoa-mu-
dos, mesa olastlca, es-
cr ivan inhas , coinmo-
das, guarda-vestldos, 
camas para casados o 
solteiros, bateria do 
cozinha, louvas pa ru 
J an t a r , d i ta paria al-
moço, copos, etc. 

H . D E A L B M G 
E S C R I P T O R I O A* 

R u a do Carmo , 17 

T E L E P H O N B N . 716 

Com alvará de auctorisaçBo, fará 
venda ao correr do martello, para pa-
gamento de dividas, 

Terça-íeira, 15 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

Largo da 
Assembléa 

m 

r * 

Mobília completa á Luiz XV, com 
dnnqnerque e pedra mármore o espo 
lhos, superiores camas franceza», (ta-
gér oom pedra mármore, mesa olas-
tlca com 0 taboas, apparolhos com-
pletos para jantar, dito para almoço, 
crlados-mudos, toiiettos, gusrda-lou-
ças, tapetes, oscirradolras, espelho, 
quadros, cantoneiras, differentea es-
orivaiiinhas, relogio. vasos, estantes 
para livros, mesas avulsas, etc., etc. 

T U 3 D A T O R R A R 
Os movei* todos oào 

do potente 

Terça-íeira, 15 do corrente 
A'8111|2 HORAS 

Ho l&rgo da Ammbléa 
J u n t o ú e g r e j a d o s 

H R M E D 1 0 4 

PEr,0 LEItjOEIIfíU-^ 

M. DE ALBU 



encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

ENDEREÇO TEJLEGRA.PHICO «MECHAN ICA» C A I X A DO CORREIO , 51 

IMSIIGá 
ALVES & COMP. 

» E 

s. m io E IQ D E J A N E I R O 

( t u a <!s» Ou»ls«I»Ua, 1 » l l u n C-OBÇOlvc» I > Í J «H , 4 0 

Está recebendo gran-lo <1 variado soitimento lio livros sobre todos os as 

Buniptos. * 

[ ' i w o s d a <lo ( t i o «lo J u n o l r o : 
GIJOBO GE0GIUPH1C0 KM PORTÜGUEZ. executado om Paris, 

secundo o di-sontio fornecido polo Pudagogium do Brasil, 
revisto pelo tr. dr. Kuiuiz Gaivio, diroctur do Ensino do 
Districto Federal, adoptado nas escolas da capital fedeial 
<5<> Brasil; 45 c. do diâmetro aparelhado om pé do motal 
•uridídu fi0800.1 

PYLVIO HU^IÍHO-Doutrina contra doutrina, o evolucionismo o o 

' posiii.i*»io" ua Republica do Brasil. . . . t vol. br. 3$' (10 
SYLVIO ItOM IÍUU -1 '.,i><ueutiirt<mio o presidencialismo na Repu-

pubi i .- i Bras i le i ra • • • 1 vo l b r . 11500 

RODRIGO OCTAVIO Kiwtus naeionaes, «dUCMfto dvica, J vo l .br . ü$UO > 
I-TUSBlil U ) Flthliti;-Hist.n-ia eonslituclonal da Republica dOB 

Estados Unidos do Brasil. . . . . . . 1 vol. br. 5fOO > 
DU BEitNAKUO Dl; MAGALHÃES - Breves couslderaçOos sobro 

hygieno infantil 1 vt»í br. itOuO 

Bonita collocçao de livros illustrados da bibliotheea Hetzcl e grande foi 

timento do livros oolleg aos. 3 -S 

cie casemira 

MOLÉSTIAS OOS OLHOS 
CLINICA DO 

r 3 T N Í e i ^ C í b c l i H o c l i a 

Oculista do? hospitaes da Banrn lV." «e Misericórdia do Rio do Janeiro o 
dn Sociedade Portugueza do Biaiodi-oiicia, Voi.""iVCl Terceira do Carmo, 
Caixa do Soucorru.. D. i'edro V. m-imbro ila So-.odaa. medicinaii Cirur-
gia do Rio d.i Janeiro o da Socierlidn Kranceza nu Ophíalni'.>log>'» de Pane. 
com longa pratica do sua especialidade. 

De regresso do sua viagem, acha-so de novo A disposiçSn dos sutis elteiifoí 
o amigos em seu consnltorio A r o a r̂ . lii>iUi>. 011 "ni 
sua rosideneia á r u a «ia V i c t o r i n , iJSO, das7An0horasda niunhft 

Em sua viagem fez acqulsivfio dos nwis ruodurno.s e aperfeiçoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para opeiavües, nmchinas eluutricas, olhos urti-
ficiaes, do vidro, csni3lte ou vulcanitc, etc., achando-so moutailu seu consul-
tório 11 psr lios das melhoros clinicas européas. 

Dispõe turdhom do accomraodatõcs para roceber doentes o famílias de qual-
quer elasre, sendo os aposentos providos do boas condições d« conforto o 
higiene e servidos por um pessoal habilitado, attoncioso e dedicado. 

As operavõc? de sua especialidade, tnes como ae do «•«!I111-itt!1, « t r n-
I I U I I K I (olhos vesgos), ( i u c r e j o e j H t i t e (olhos cheios de lagrimas), 
f tttun|ge (ennegrccimento das belides), ptomln (queda da palpcbra su 
„ -ior), tri<'i)i<>»i>i (cabeilos voltados para dentro dos olhos) I r l doc-
t 'M iuà " «.'/'! n > p ' < > m (rovirameuto da palpebra para dentro dos olhos;, 
i>tí»i»lí£H> ii-u1"1 ^ carne), sao praticados pelos processos quo a scieneia 
íioileruâ e' o ewiencia c!í"!-:a aconselham do mais proveitoso, do resulta 
dos seguros com todos os prccoitos anti-sopticoa ordinariamente sem dôr. 

f'ensultas de priwolr» ciasse, das lá às 3 horas da tarde. 
Consnltas dr sogw.iia ciasse, das 3 ái 1 horas da tarde. 
Preço du diária hospitalar! KóOO í » píira os doentes de 1» classe o de 

l i MHt-u- ii»ra os de segunda. 
i-ect.i.e o Miea i-rega sfi tf o l»-ttto«í«5Uto d<' iu«-

I(>HliaH (IOH o l h o u . -

S f i i l i ie Cur 

n o 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDR EXTERMIVADOR DA9 MOLÉSTIAS COTAS'!3AS 

Tento «pparucMo n fmiraeiite osle produeto falílflcvlo. provim ie * /* cooíumi.lnrM p ao 
public, em Reral .juo M loKitirans i.ln.iates RIPOKK sío cunheclilo» di loifulnti m ia j rn-
da» racoe latur.ie» do envolucro t.im es ÍH palav-a» -Axlyu i to an Iilboratorlo Nulonal . nn r . 
tra -Approvado pula In»pjcitiria 'lír.il l i Hyíi n ; na fa:e principal tem a paiavit S-iir.r «t- . 
ve««ada pela lín.i i CarvnlUo K.lh.j u , njeripta em lettras vermelha», e no recho d l mia.-nti-
nientc tem um onoíangulo com a p.lavia Ii.ir-r n j eentro. 0» fal.illcad.jres, pronlecéndo-Mi 
do conceito o liom eiito giie tem tido o arliuo -li qoa «omoi n» uolcoj asintei MWo i i u i r . n . 
mercado uma Kro.,ei,a • r. i lui í lc. í .. e pn-, l:ij.|irem os incauto. u»«-am l | M n i M w » 
apenas «olutlluindo a palavra II.l„',r pela d.i 1M. i,:,t e anos», flrma por outra oiTugoer " i . ^ 

11 o"eriPU> coiu tinia vermelba. e no «oaan:ulo do fecho sul.-tltnlram a palavra Klftrl.r u r 
uma coroa de condi- e na bula quo envolve «abono», em tudo •inuUiMta * doj letritiniM. 
apenas substituíram a palavra Itiftç-Jr pela du K dgsr B ^ 

Agente» geraesi-rarralJo Kilho « C'.—Rio do Janeiro. 

Únicos agentes para o Estado de 8. Paulo 

Companhia Paulista Importadora de Drogsts 
ftUA n i ' I E I T \ . . . I . V H G O D A H Ê , » 

i V H H ) Í Í L O S M O f > E H \ I S S I M O S E E L E G A N T E S 

P R E Ç O S M O D 1 C O S 

A d Gnuvl<> O j f i d n a de Costura e Confecções 

Rua de 8, Bento, 51 16 - 1J .. HENRIQUE BAMBERG & C. 
CIGARROS 

^ ' 3 D A Í B A - G A - G 2 1 M 

ẐL i Especialidade 
^ J ^ 2 • * * > n n C I I H H 

^ £ | i S O N Z A E E Z 

— rV E u a da S. Bento , 6 6 
I l , i l l ' p> ll<> IIOKIM-lll, I I . 1 
! GüNZALEZ & NEUHANIV 

10 f< 

Cliegóu nova rôrnessa e vende por preço modico a LOJÀ 

DE FERUAGENS ALLEMÂ. 

1 6 - A , R u a d e São João, 16-A 
S. PAULO 1S_I0... 

PHOROS 
P r e ç o s c o r r e n t e s 

F A S E I C A D E P H O S P H O E O S S I S S G t f E A N Ç A 

A V1LLA MARIANNA 

p n G M l A D A X A E X P O S I Ç Ã O O E P A I t K 1 8 8 » 
A Comuanbln Industrial do B. Paulo. nSo tendo agoniei, venda os sons P1I0BPU0R08 DB 

BKüÍHAKÇA por proço modico, no cscrlptorlo central, i ru» Dlrolta 14. 

a 421000 
» 401000 
» 881000 
» 80)000 

1 até 5 latas 
10 » 30 » 
40 » 00 » 
70 » 100 

TAPEÇAR1 A t MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP-

4 3 — J R u a I E - l o r e n c i o c i e A b r e u — 

S . P A U L O 
Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Oííi-

cinas de marcenaria, armador e estufador. 80 27 

GIIANDS EXPOSIÇÃO 

Casa esp3cial de pianos — FREDERICO JOACHÍM 
:»«> o : H - B D . \ N I : a . . 1 0 A o ; T O _ 0 o 0 _ l 0 

WILLRICH & C. 
I l l l l I M i e l I : . , I t u > I W . v i l l i , 1 H 

F Á B R I C A e D E F O S I T O 

11 t-: 

e g u a r d a s - s o l 

sktanlni c o n i o <1<2 

Bengalas 
Ti\n serapro um enorroo deposito de.-toa artigos, ijiie ve iilo por preços 

som lompe.teni-la 

p s * s t a c a d s e a v a r e j o 

Para o» nrH. faluicantes tios mesmos artigos, têm soropro sortlmGbto com-
pleto ii" tu !o que é necessário. 

Ct.brein-sn o eoncertam-so guardas-ehuva por preços modicos n com a 
riaxlma rariili ;. J.J v 80m 

Eiixir Oepurativo 
no 

PHAUMACEÜTICO ALVES C AM ARA 
FORMULA HO ILLUSTBAD0 K DI8TINCT0 

OCULISTA DR. NF.STCU DE CARVALHO 

K' diarlanjcnte o com grande suc-
ceeso empregado nos «rheumatismos 
chronleo e gnttoso, na niorphéa, na 
boba e cm todas as moléstias da pol-
le o de origem syphilitica. 

E' encontrado em todas as D r o g a r i u s t e l*hui*nincl>>.« da ca-
p til e díi interior. ftO—23 

LEN1TIVO 
A O » o u e 

SOKFHEM 

VINHOS SUPERIORES 
•> A. 

Quinta de Travassos 
ooicos Importadores: 

í í - o s á © I E A CQ)MW>» 
W. P A U L O 2 0 - 6 

A D I N H E I R O 

A VAPOR 
18' 

Telipho&i S82 
F a b r i c a 

B u t W a a d i n k o l h , 17 

D e p o s i t o 

B a t J osé Bo&i&olo, 6 T« l «pho& i 618 

Ca i x a 4 6 0 T i l i g n n m u L A l f i f i 

E D U A R D O SANTIAGO & C. 

DEPOSITO E l SAflTOS: r u fililtlio M j u v a , 68 
- - W-ví. . 

m\\ú PAIIA Tlíílll CIIOPS 
g r a n d e s e p e q u e n a s 

4 — Travessa do Commercio — 4 
16-U,,, 

Lenticulas Medicamentosas 
S I M P L E S - C O M P O S T A S — H I P O D E R M I C A S 

Toda» a i substancias usadas em thefàpéktlcA toudorfta. Produetos homo-

Íeneos, solntçl» aos llaujdos do economia. Kgualdude do solnbllidade • de 
oaetraento. Volume mínimo. admlolstraçAo Hgradavel, absorpçfto prompta 

effeltos rápidos. Dltlmo progresso realisudo pc!a pharmacla. 
Al lontleulas medicamentosas satisfazem a todas as oxlgenclas d* tht-

rapeqdct «otasi, 
Unloo deposito no Braall i 

Silvano Anhaia & C. 
P h o r m u c l n P o p u l a r - r u a I I I d e N o v e m b r o , a . I I 

S . * A V L G 
éaaocato Ana an. mrll— 

Moiniios G t n n 
«VENCEDOR» 

Com discos de ferro esfriado 

PARA MOER 

COM MA 18 

r 

j i 

1 

l i 

i 
í 
i 

1 

São baratos. -- Moem depressa 
o noeessitara do ponca força motrla, J-Odem ser despachados para qualquer 
parto j i armados o 

P R O M P T O S P A R A T R A B A L H A R 

A Casa Lupton 
. S. Paulo 

4 1 - R U A D E B. B E N T O - « I 
( S r Na.) W - í r 

i . . . . . , , . 
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P r o p r i e t á r i o ! d * d i p o s i t o a d o c a r v ã o e s t a b e l e -

c i d o s h a m a i s d e 6 0 a n s a s . 

d l A . J F í L V À O 

Tím sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

dc* forja. <uk.\ i rro , ; u s i . q u e v endem pelos preços ma i s 

r;t/,o:.! vf is . 

CoiiLaníi t.v!>- o.» Governos do ürasil e da Inglaterra, 

com as ouiiipiiiniias de valores transallanticos e com a 

Companhia da Nova Zelaudia. 

Agentes da 

Pacific Steaoi Navigatiou Cumpauy 

da Companhia da Nova Zelandia. 
' Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & G., em 
Santos, devein ser dirigidas para a caixa postal 6 i ; ende-
reço lelegnphico-ANGELICUS. 

p isa matriz—Wilson, Sons & C". Limited, London. 

Cariiifl 
São Vicente 
0"riiaml(HlÇ(J 

FIL IA E S E M ] ÜiÍ nde Janeiro 
' Santos 

Montevidéo 

i 

Huenos-Aires 

La 1'lata 75—G 

l{ EEffl HUMANIDADE: Jogos 03 podas 

p r o v i s o r i a m e n t e 

5 9 - B , R u a D i r e i t a , 5 9 - B 

> ( I »o r to «lo V i a d u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO H E Y D E N R E í C H 
C o i n i n u i i l i M i i i i « o u h o u m o x i n o * . r r e g n c z o n a c I i o k » » » , , «| 0 g r a m l e s s o 

l l m c n l o H e m r » z o n < l i i H e r o u p n p i u - n o I n v e r n o , c o n | r , 

Fazendas de lã para vestidos. 

Flanellas e casomiras. 

Chalés de malha o dô cascmira. 
Grande sorliniento em artigos do malha par;\ crianças e senhoras. 

Paletots e vcstiduihos de lã para crianças. 

Coslumes de tricot e cascmira para menio os. 

Capas e paletots do oasemira para senhoras. 
Iloupa branca para senhoras. 

Completo sorlimento em meias p i ra senhoras, homens e crianças. 

G r a v a t a s d e seda 

(perto do Viaducto) R U A D I R E I T A , 5 9 - B (perto do Viaducto) 
( . . . Btú 14) 

C â L y m & E m 
A melhor o mais acrodllada C a l para construev&o. 

P r e ç o s s e m c m p e t e n c i a 
l *e< i i< luH a 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

( G « t i ' H d u t l e P e r r o 8 u r i i i - n l > n I I I I ) 
00 18 

H O L L E N D f R & C . 

c u n i o N i i t A í ) t s o » «t r t r . n u A n i s t t 

P U M B f S & M W C À 3 
Exposição permanente de hijaükoi- oi.eo. fjf._xzEs. --PoBclti.LAKAP 

Qbavukar.—Legítimos charutos da líavuttii.- Numismatica.—Paleontologia 
—Panoplia.—I.ivros de Direito o Modlrlnn. (até 21) 

2 2 — R u a B c n j a m i n C o n s i ^ n i — 2 2 

r p i i s í i i v n 
I í . n s w H i 

i i * H 
I I l k uX u 

í í F 

| i | i i J i*í 

r.ibr;.;a a>- fama.- i.rivik-triariu». |ir.-«n*.'.'*»«' <'" Bi" do d»-
íioil1I tí ij(IOfi«Jlv.A i J < '••< 

C.ttujr1 d*» tf!In i>st:.i<los 'í(> :v:;tfni!. p'.ri«.*ndo-HP armar', '̂ 'üiiríJJM' o es-
tirar A wiiitiuli-, 

Graüdo .-.oiíírobi I-, , 'nu* ô trii-niras (-..'ira criança?. 
. .:• • d* r.i. , ,'ii Í1 t >n! y ( n cijrros, ] Kdfnlas ppríi oori 

duüir (iwiítí v ««ti,; pa>a jumüi... Fiiv-m- torto u scivlv" cm» a niainr 
pltetoza v j.iwii;(,i.;;tii.. Ar<'fit,in. • para o iiitcrior. -1.0-42 

I AIMíKJA i : i l C l M K I l O : 

1 9 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o - ~ 1 9 - B 

C . í \ C A f , A M A S S i & i 

• C A S A N E G R A 

GRANDE FABRICA DE FOGÕES EC0N0MIC0S 
I t u a lAl>aVV i t a d . : r . i , {Antiga S. Juti!) 

S. P A U L O 

P h i l â d e l p h o d e C a s t r o & C. 

lJitt:.«H;>i b pei.a Exposição de S. PaL'I.o í.m 1885 
Tendo «ata íabró'& piimmiI" por unia grandfl r«f-ri»a, achi se ciu condi-

ções dp satisfazer toda « quali|uur ouconmiend i, t into paro a cujdtal ernii 
para o interior. 

Limpam-se e concertam se fugoes c chamiiid 

P E E Ç O S M O D I C O S 
lõ 1 . . . 

múW 
R a t l i s a m & C . 

1 6 A — M A D I S S Ã - O .ÍÍOÂ-O M 
Orando eortiiuento cm roi*i*Mt<<;iiH pu i ' < t c o n m t r u c ç õ i M . 
F e r r n i n e n t a a para a r t o i o o f l l i - i o » . 

15-8 . . . Preços sem competencia 

S A B O N E T E 

f g 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

A 1» I' H 0 V A D A 
I*«.il«« I n s p A c t o r i » U e r a l «lo Hj^l i- i io 

Kste sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, lem feito grande revoluvão pela 
acceitação ijae recebeu em todas as parles do 
mundo ein que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado conQrma a 
superioridade desta combinação scienlillca, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinae- até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M u n c h a m «lo r o s l o 

EH|>Hih»H, 
P a u n u f t , 

6 a r < l n m 
Gn)|>lf;en« 

Uai ' th i<on 
C n x p n 

Üi-iipçãuA eu t s i noa» 

deixando a pelle agradavelmenle fresca e lisa, 
dando-lhe p̂ ipoial tieüeza. 

Cara o banho c o melhor sabonete ato hoje 

conhecido ; não só lorna a peile inacin e avelluda-

da, fazeqdo-a espargir o mais fragranle aroma, 

como è um seguro pfüservaUvo de Iodas as mo-

léstias epideinicas e conlagi..sas, em vista d3 

acçàü honpliçít ácido phenico que enlra em sua 

composição. 

Kslç saboncíe, que é considerado li. je orna-

mento indispensável de lo ias as loileltes, dá á 

cnüsatlraclivos c enjaulo-, fazendo desapparecer 

Iodas as deformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros a lies lados de pessoas Insuspei-

tas e de abalisados clínicos afíirmam suaeflicaoia. 

rara evitar falsificações, exigir no r.iiulo ex-

ternoem Unia vermeliia u lirma dos agentes f;\!l-

VAl.110 FILIJO & COMP. 

ÜXICOS Â'iE\T ;S NO ESFADO DE S. PAULO: 

Companhia Paulista Importadora do Drogas 
a — m a © a a s a T A — i 

L . O R O U E T â C-

Rua de $. Dento, n. 21 — 8. Paulo 
E8CKIPTORK) COMMKRCIAL 

h'ucarrty<t;n-ie compra o venda do quacs-
quer títulos, casad. terrenos, desconto de letra» 
etc. ]>G levantamento e da oollocaçfto de capl-
laes sob bypotheca ou cauv&o, etc., etc. 

Enfiecialidade: Compra e venda de fazendas 
agrícolas. (até 5 

I f l . \u 
. . . . Depois do-maltas exporienciag 

e acurado estudo sobre o sou grande 
roniedio Elixlr M. JSJurato, o qnal tenho 
ministrado nos hospitais o em minha 
clinica particular, resolvi, do accoido 
com o meus illuftrcs collegas, o dr. 
Morteiros, dr. Lelèvro o dr. Sá Mon-
dez, applical-o pola seguinte fôrma, 
soado casos do syphiiis inveteradas 
ihoumatismo chronico e boubas.... 

Tenho tido o melhor successo com 
o Hlixir M. Morato, o alguns dos meus 
oollogaa chamara-lho cota raztto de 
salva-vidas. O sou reraedio 6 um pro-
dígio o único como antl-syphllitico e 
inti rheumatlro. 

Dr. J. I'itta Bcierra de Surnay. 
(Rio de Janeiro). 

AgenteB em 8. Paulo: 
f e l x n t o KMtelIa « C . 

11-ütw ri? 8. Sento- 11 
(4«, Ci" o dom) 

l i í i ü M 
| t i r « con a c m i* iv t i| 

%'<jfV v i \ » Í \ 

to — Rcii Dü Eo3>iti.í — 10 
20-12 

CURA INFALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por attostadou do Hatado 

doKlo do Janeiro adoato. Ha mala do 
quarenta anuos, curo, serapro com bom 
resultado 

Rua 21 do Abril, ti. 24, B. Paulo, 

(até 28) JOAQUIM T. VILLA NOVA.̂  

S A B Ã O R U S S O 

M a p a w i l h o a a e s s e n c i a 
PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPROVADA PBLA EXHA. JUNTA DB 
HYGIBNB POULICA DA CAPITAL 
Innumoros certiflcados do modicosdla 

tinetos o do possoas do todo o critei.o 
attostam o proconisam o H u b u o 
I I u x m o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContusOes 
Darthrou 
Empingcug 
Pamics 
Caspas 

Uspinhas 
Duros rhoumatlcaa 

ll>orcfl do cabeva 
(ForimontoB 
Sardas 
Cbagas 
Rugas 

B upç0o3 cutanoas o mordoduras do 
Insectos venonosos, otc. 

A unlca o a molhor AGDA DE 1 OI-
LETTK, rouulndo ora bí todaa as pro-
prlodadco das mala afamadas. 

Vondo-Bo na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
outras drogarias, pbarmacias o lojas 
de perfuiuarias. 

Elixir M. Morato 

. . . tenho applicado om minha clinica 
o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, cora grando proveito nos casoB 
do syphiiis - teteiaria, ospoclalmonto 
quando chronlca. 

Dr. Antônio Severo Wencesliln. (Rio 
de Janeiro). 

Agentos em S. Paulo: 

P e i x o t o KhLoIIh «St C . 
11—Rua de 8. Bento—11 

(4" , 6" e dom.) 

MOBÍLIA 
Aluga-ee uma, á phantasia, própria 

para theatro ou photographia. Vor o 
tratar ua rua do Carmo, n. 17-A. 

30-0 

TELHAS Ff íANGEZAS 

E 

C I M E X T O L » 0 » T L A X D 
V E N D E 

E m í l i o G o n i i n t . ú rua Direita 

u. 23, tobrado, 
15-7 

AGENCIA CÓMMERCIAL 

DE 

á M A S O H 

Escriptorie: Traísssa do Cimmercio, 16 

Coiniira c venln titulcrf, tctiODOi o caras, 
lovauta c.Tpilaei « 'tiro hypotheiM o cnuçSo, dei-
tuata letrus c fal tuda traosacç/io cúinmcrcial, 

a . i v v ^ L j j 

Vondem-80 dous jogos de rodas, do 
ferro, que foram do um locomovei, 
oeoni 08 compotontos eixos lança. 

Cartas osta redaov&o com as Inl-
claed C. S. P. 

C O I W I W E R C I O 

CAMBIO 

S. Paulo, 1.1 de maio do 1891. 
Tabollas afllxadas hontora: 

L o n d o n n n n k 

a 90 d. i vista 
Londros 9 t/2 t) 1/1 
Paris 1.0O1 1.020 
Hamburgo 1.211 1.2*11 
Italia — 970 
Lisboa o Porto.. — 4H1 
New-York — 6.40H 

lt< Itlxli n n n k 
Londros 9 l / i 9 1/4 
Paris 1.001 1.021 
Hamburgo 1.239 l.lflO 
New-York — 8.020 

C o m m n r c i o o I n d n a t r i a 
Londros 9 1/2 9 6/10 
Paris 1005 1.017 
Hamburgo 1.240 1.255 
Portugal — 480 
Italia — -

R a n ç o d o H . P a u l o 
Londros 9 1/2 9 1/4 
Paris 1.001 1.020 
Italia — 900 
Portugal — 470 

D r a s i l l n n f s c h o R u n k l u r 
D e u t a c l i l a i K l 

1.239 
9 1/2 
i .004 

C r e s t o <Sl C . 

9 1/2 

1.255 
9 5/ld 
1.017 

981 
ti. 340 

475 
940 

9 1/4 
1.024 
1.200 

950 
955 
405 
470 
940 

Boi lim o Hamb.. 
Londros 
Paris 
Italia 
Now-York 
Portugal 
Hespanha 

C . 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saquos)... 

» (valos).... 
Lisboa o Porto.. 
Portugal 
Hospanha 

Houvo liontem pequeno movimento 
cm nosso mercado do cambio. A taxa 
reservada foi do 9 9/10. 

Poucas transa çf>ea so realisarani 
no mcrcado do ouro, fechando os so 
beranos a 25S20». 

Em Santo3 offoc.tniram so alguns 

uegocios de papel paiticular, a 9 5/8. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alrandcga o Re 

cebedoria*da Reudts, do 14 a 19 do 
corron'0: 
Café bom 11550 kllo 
Cafó escolha <$100 > 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO ME2 ÜE MAIO DE 1824 

Scs. calV' 
NALUANN, qefp & c. 

COTAQOES 
Vend. Comp 

Ssbo anos 25I2U0 — 

AcçSea 

Companhia» 
« âor.g 

413 i-4 
âor.g 
413 

Mogyatm, Intoitrallsadas ir.&» l&os 
H0$ — 

ir>oi — 

Oosto Agrícola — — 

Luz Stcarica — — 

Sul Bra-silolra — r,o$ 
Chrlfltofiol A Stnpakoff 40t — 

Fabril Paulistana — . _ 
Industrial do 8. Paulo. — 40* 
Sorvloos Marítimos... 
Tolephonlca 

— Sorvloos Marítimos... 
Tolephonlca 2001 ir.o» 

120» 
40Í 

100» 
40$ 

861 
401 
401 

100* 
701 

80* 

155$ 
60* 

100* 

70$ 
51$ 
U0* 

63$ 

F 3 G Õ 2 3 
- Õ S 

iuici</)iar8 f estrangeiros 
()ir:>rit"in so ;.(p Jj de ov noiuiaem 

oiobustivois. 
Kiíbilcantoa o Impo.tiitoios 
1 l i r e u T(> l\i ' ( r : i «.V ('.. 

llun da fíôa Vi*t'l, 0 (até 8) 

OR. J. M. MORAES BARROS 
Formado cm mMiciiia o 010 arte 

imitaria pela ücivúr.iiiade de tionebra-

% 6C oecupa da3 u»«» l-.r« l lu» «In 
z a v l i l a a e i i oac> . . l o d» u r -

i t n i ! r n ( n r i a e to® »eu ga-
j jlnetc c.imikIuo A m a Diroita, n. 24, 
! 1 .....c iJ.upro s."rd eneoatra-

j oi óü ia fcuuhd ÍU i fcçrw 
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Wlelhoramentos de S. Paulo 
( j^micla: r u . i tí'- i*>*}l«>^<t. K«ci*lj»loi*lo e <I-|>>híI<> 

n o doa i v i i » <lsi C o i i i p o M l i i a n » I . i i z 

Do primeiro do maio ora dlanto flcam vigorando os EOgulutea pioços i 

liai extiocta, sacco «lts 100 1 iIrráj;i0í) 
'.ai exliut ta. sacco r>U litros I 
;al virj/ein, sacco d e . . . . . tio kilos ,j. 301 

.'arahclepi;iedos millieiro ltf'i;>(;ui 
elhas, íinüação franccza. . . . > 0>) 
rollias cntoioiraa • 2() »SOOO 
Tolhas nacionaes . 1205000 
Tijolos coiamun» , , , , , , » 408000 

C a y e l r n a , I O «lo u l i r l l d o I 0 O 4 . 

0 SüPEnINTENDENTE INDUSTRIAI. 

IO) «R» F a A M c a s € < 2 ) r a s j a j R f f i a j R A I R & M ^ S 

j r , l 

A provad.i peta Junta "ontral de 
Hvgieno Publica do K;o de Janeiro, 
«iii iSi7. 

)'rejiarudn p?lo pharuiaoeuti.v 

J . I de Maoado Soares 
• i . 1 ' A U I . » 

Voja-so o modo do psal o no pros-

P"<-to que acompanha oada vidro. 

Deposito: 
•mpanliia ie Or.ijas to Eslado (t S. Paulo 

3. PAULO-RDA DJKEITA, 3 

30-15 

|)tU*u lu^rlnas 

pacote ile 1.000 fs. por 1^000 
M O V A 

10 — RUA po ROSÁRIO — 10 

| ) -13 

a-

\ r.i. 

dal 1 
ta.de. 

• u<uu.'.di* onistia rosldenela 
•ta KpWgcaia, 51. 

lüé 31 > m .lo) 

fepMiia '1c Paq: tes a Vapor 

pt 

iTUTil VMfTON 

••í» i «I <» i m r n « r u r o ; > u 

N I L E 
<lo Kio. no dia 25 do maio 

fíli/dr 
Magdaleni 
Danu.be 
'lha Mm 

M t t h l d t t 

5 do Junho, do K o 
19 > > > > 
3 » jnllio' » » 

17 > > » » 
p a r a o R i o d a 
l * r a i n 

do Rio, "O dia 20 de maio 
Magdalena 4 de junho, do HIq 
Vanv.be 17 » » » > 
TAnww 2 » julho » » 
Para paŝ agona o outras Informa-

ções: uo Rio, com o 6r. O. (J. An-
dorson, rqa 4o 9. Podr-Q, 1; em San-
tos, cora 618. Holworthy, Ellis & C.; 
em S. Paulo, na C u s n I . u p t o n » 
m <io 8> Bento, 4.1 e 13, 

Para Now-York .. 2.000 
HOJ.WORTn ELLIS & c. 

Para Now-Yoxk 71(1 

IVlí DE MATTOS & C. 
Para Htmburgo. .. l.OtO 

ÍARL V.^.US & 0. 

Para Hamburgo 600 
» Antuérpia flâti 

TÜEO-.OR tTlLLE & C. 
Para Hamburgo .. Í.Gttl 

ZERRENNER B:'1.0W A C. 
Para Londros . . 1.COJ 

Eábd rand & c. 
Para Hamburgo SO 

A. TROHHKI. flí c. 

Para Ha ob trgo 17 
• — 

ft.Bi; 

S> l l l t a t . t M 
Para a Kuropa : 

Sc.s. ntfe 
Vap. ali. Lissabon 1.821 

» inir Tamnr. 1.050 
» ali. Patagônia 2.131 

6.P0-
Pira ob EstadovDnldos • 

Sbs cat-'' 
Vap. ali. Cayua 2.701) 

NOTICIAS MAOITIVAS 

VAPORES E8PEIÍADOB NO RIO 

13 Pornambuco, Celarbraneh. 
13 Ilaubnrgo o esc., Stefania. 
11 Hamburgo o esc., Athen. 
15 Portos do Norte. Pernambuco. 
16 PortOB do Sul, Guanabara. 

VAPORES A 8AHIH T>0 BI0 

13 New-York, Nasmyth. 
11 R:o-üran(lo, Itapoan. 
i') Rio i!a Prati, o.bjdt, 
21 SjuthampWu 0 e«c., Xile. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

13 Portos do Sul, Guanabara. 
13 Rio, Comm. Al vim. 
24 Rio da Prata, Çortlca. 

VAPORES A SAHIR DE SANT03 

13 Now-York, Nasmyth, 
14 Rio, Quanaiara. 
15 Now-York, Galileo. 

BaneiK: 
CreditoRoal.cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
C o m 20% 
I . a v r ado í f s 

üniaode S. Paulo 
Idom da 2» omlss&o.... 
Comm. o Ind 
Constrnctor o A gr 
S. Paulo 

Letras liyiiollieearias 

Banco do C. Real.... 75* 
União «0* 
Intond. Munlcip 85* 

A p ó l i c e i 
Do Estado 1.010* 
Qeraos 980$ 

D«>bentures 
Via o Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente cora casco, 2&0S a 
Arroí de Ignape, SO litros, 
Iiilu lu|>crior, 353. 
Bauba Alvo», kilo 

.Mariitany., 

.Mataraao., 2S400 
Balai.-..!, li" ntroí, a 1-i. 
Carne leoca do Rio-Oranfle. 
Canglca, «O litro», a 20Í. 
Cebolaa, cento, a 63. 
Feijão mulatínho, .VI litros. 121 a I 15. 
Idom, preto, 100 litros 308 a 32S 
Fumo superior, 1 kilo, a -'47"0. 
Farinha mandioca, sacco. 22-3 a 21$. 
Iiita de milbo, 50 litro», — 
Francos, um, 21 a 2»jO0. 
Fub», SO litro», — 
Daninhas, uma, 2 W 0 % 4*. 
Milho, loo litro., li a l " í . 
Matte, W"o a Sjho. 
Ovos, 4'jala, 2SHr> a2»2'»\ 
Períi. um, 1«S a 2'V 
QuwIJui, um, K V ü * 
Toucinho, 15 líiiuv, \ n S/*. 

M c p c a d o ilaltanp, 
Aseita Uno do Lacca. lllro, a ( 
Dito doleaova, litro. ZS a - V ,, 
Dito cm 'juartola, 'iíi® 
Cordas tio inho ForOias, Vílo. '"5.1". 
Pertiot Viuva Tlraor:.. t / . a 4',-s. 
Massa* surtidas du l í í jova, 12S a13$. 
Mortadc'.!* aiu iataii^e ilt.j crammas, 1$1ih' a 

l»2tK). 

Dita em lataa 'l>: l 1 " grammas, %7'Si a 
Queijo ParmezK.. de 1 kilo, tv a .5 
Btoch flub, kllo !í-l1"I a lSVo. (Ha taita . 
Vinho Tf-scaco em ouartola, 2'l«rS a 22* 
Vinho To.cano om meia quaitola, 11"4 a í l i . 
Vluho Meridional, quartola, tlMii a 22(1®. 
Viaho Ba.cera, quartola, 2í<>$ a 
vinha Chiante. etn quartola 22.'4i a 203*. 
VIVuo Toscauo Alleatico, om qwsrtcjla, .Ifoç. 
Vinho Çhiante, em frascos, caiaa da 12 fias-

cos ile litro, UltS a 35S. 
Vinho Chlaatft. com 24 frasco*, a T r 

Viubo Moscatto espumante marca H. r „ 
558 a 6l«. 

Vermoutb H Martlauai A Comj, ...» 
Vermontli Rtitelli Uancl» , 
VermouU ia outras barcas. 21's'a 24*. 

S^O^HO anipricaiia 

üatlha P. T. Qeorge, barris de 40 Ibs. liquido, 
3GS a 3«%. 

Tcuclnho Americano etn barnsde 9-' e 611 lbs-, 
cada kilo, de ltUOo a 

Farinha Americana eia barricando 0" ks. [(!>.»-
mond e haitimoro, 

Oloo etn quartoias, de algodão, capacidade de 
190 litro», do 2(:t$a a quartola. 

Mercado a l l c m ã o 

Phnsphuro» JcukU;,iugsl legitimes, lata 

M o r c . n l o irj.nee.y. 
Aaemt Plagniol, um litro, duala, a l:'i. 
Km 1/2 litro, 22$ a 
Airriü do Heita, lfl>VXI a 21-s. 
Ameixas lata, 1$.V" a 
Be:,edir.tiuos. 1! 's a 115̂ . 
Biscuut.js Loiut Perrj,2SÕWi aSJl"". 
CatnarCes eai dúzia, 2'.$ a 2 

itobiu, t i s a 43̂ . 
tfllilllt, ,r. í a !'•» 
Marl.í Ilrisard, T-ê a Mü. 
Fiuu 1'l.ampagno. 4.',$ a 
Marsaud, 32» a I-*. 
Duüiilo}, I IO? a I I » , 
Marcas ulo conbf;_if1'J!Tio mercado, 2"$a 308. 
Cerveja dusla, I3>' a 111$. 
Cnartreuse, 100* a 1'Jí-SS. 
Cí.atr-i -líüe, Viova Ciiquot. 12.^ a 1 •$. 
Manteiga P. tomjguy, a "43lsi. 
Idera liutbeseau, 4SVJ0 a "• 
Petit-pols, a Itaoo. 
Rhum da -taniaíw, a 5'.*. 
Sarduib is era aseite, 4"^ a H i . 

• . toma' e, 42$ a 4x$. 
Vellas Apoilo, 25* a « * . 
Vinho I.ormont. S7« a 2W-
Bordoaax d. m., z"- a 25». 
Vermouth trance». 3i$ a 37», 

( á c n e r o s i ' . o r ta{|Ue/ .4 ;- . 

Atacado c varejo 
AteiU) doe», l i t ro . . . . . . 
Amêndoas 
llpista, kilo 
Alhos, meta caixa 
Batatinhas, caixa 
Colorau, lata 
Cebola», c a i x a . . . , , . . . . 
Fructa» TJ. taUs 
Pijjo-, 15 ktlos 
Harmejàda, lata 

de iomate, libra. 
'.•loJca, ktlí 
Haus-v. via arrooa 
.de:»' 0.1. caixas 
.lardlnhas em ss-lmoura, 

lata 
t̂ inho do Purt», pipft.. . . 
idem vlre-m pin» 
Idero, proi-edente de tlcs* 

I.aclia 
tdem Moscatel caixa.. . 
ldern vorde, pipa 
Mem branco, pipa 
Idom do Porto, regular 

caixa 
Idtm bom, un caixa 
Idéia superior,caixa.... 
Idom Collare», pipa 
Km caixa 
Vinagre, caixa 

a 2 .$ 

25200 • 
24100 . 
?7i)0 . 

Se»000 . -
12ÜIKX) » 

. 
31-000 . 
I32f») . 

U5'«) . 
143.10 » 
»8IW . 
8U00 . 

iht/m . 
57J0"O . 

ÍJ.V0 . 

550»000 . 

4Wí.y»i. 
408000 » 

440*000 . 
4501000 > 

2o$0O0 » 
ípsooo » 
458000 . 
7001000 » 
2280 0 > 
HW) * 

t.i 

I$oo0 2» 500 
tliOO 

Í5SOO0 148'K-O 
ioa'wo «5$O00 
ÍSJX) 

tejooo 
U«'0 
IÇ.'"VJ ?42O0 

lí>*«00 

Sí-wvi 
oco».00 
IXKrStsiO 

sorqnno 
«IÇIIIO 480»o00 

!MX»JOO 

2S$r»X» 
.VJ»!")!) 
«Hí.iOO 

2fj»000 
20(o< 0 
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A VINGANÇA DO SARGENTO 

Romance marít imo 

VKKBÃO DE 

M. P i nhe i r o Chagas 

P R O L I O S O 

O FILHO DA LSVAJ.A JÁlJÍüUiA 

a 

j 

: 

.MAIilNMEIKO.S li MARINHKIltOa 

Ir AJtòa gente-eiM u raait l'n-
^iz póadivel 11a Bua condição; o 
t«u mutuo affecto, a sua con-
fiança. a sua dediciçio reci-
proca, eram os elementos da sua 
veutura, que durou perto de 
dez anuo8— o que quer dizer 
que teve fim. 

Um dia, Merlin chegou á es-
talagem com quatro camaradas 

-que traziam uma maca; Merlin 
Mtava maia pallido que de coa 
(ume; saltavam lhe dos olhos 
lagrimas como punhos. 

Lebrave acabava de cahir de 
et ma de uma verga na tolda. 
O Mo era intenso, e o corda-
me estava gelado; o offlcial de 
ferviço, chamado Liart, mance-
Í 9 ioprodeote aem duvida, ato 

ae lembrara do perigo que ha-
via em fazer correr a marinha-
gem pela maatreaçao por um 
tempo assim. Impacientou se 
com sua demora em ferrarem 
as velas, e dirigiu severas re-
prehensões aos cabos de mari-
nheiros. Lebrave, estimulado, 
quer dar o exemplo; deixa o 
cesto da gavea, s-alta para a 
verga, escorrega, agarra-se a 
uma corda; mas a corda está 
coberta de neve, o marinheiro 
dá ura grito. 

Levantaram n'o mortalmente 
ferido. 

Tendo-o condemnado o me-
dico, Lebrave pediu por favor 
supremo ser levado para sua 
casa pelo seu marinheiro Mer-
liu, afim de morrer entre aquel-
les a quem consagrava o seu 
inais intimo affecto. 

Não se pôde pintar a pun-
gente dòr de Mathurina, nem o 
desespero do velho Merlin; es-
te, que era homem e que não 
cliorava nuuca, soluçando e cho-
rando como uma criança—aquel-
la, que era mulher e facilmen-
te se enternecia a lagrimas, com 
os olhos enxutoB, pallida, re-
gelada, apertando convulsamon: 

te ao peito o Pedrito, seu 811)0, 
que tinha ent&o nove para dez 
annoa; não se sentia com força 
de falar nem de rezar; tremia: 
passava lhe pelas feições"o ven-
to da moite. Foi necessário am 
paral a," 9 fazei-a sentar, para 

II 

UUHTRH MERLIN 

que não cahisse sem sentido» 
ao lado da raaca fatal. 1 

Pedrito, apesar de Ber muito 
novo, comprehendia perfeita- De;: annos depois da morte 
mente a scena lugubre que mer- de Lebrave, uma patrôa de ma-
gulhava sua família no deseg- nijoa, encostada ao braço de um 
pero; chorava também, chorava bonito rapazote, que vestia uma 
a bom chorar. Mas na sua eda- jaqueta de operário, parava ao 
de a dôr nunca absorve com pé do mastro de signaes do 
pletameute; não estava abatido porto de Lorient. 
como sua mãe e seu padrinho,! —Pedro, meu filho, disse el-
a ponto de nada ouvir do que la, descobres a oorveta V eu te-
se dizia em torno delle; e ou olhos rauos de agua, 
via os raarujos, que tinham tra- vejo cousa alguma, 
zido a matia, pronunciarem con-1 —Mãe, respondeu o joven 
fusamente estas palavras i ! operário, vejo uma vela á en-

-La i r ão de Liart l foi elle1 ^ V Sent<r ' « i f á 

que o matou! acelerado! a s s a s - , r o d a n " 8 d , f 1 u e ^ O f a -
. | —Meu Deus! meu Deus! tor-

81 O nome de Liart gravou-se hOa mulher, persiguamio-

na memória de Pedro como um f t t Z e l
l
c 0 ; n ^ 0 ^ P<"»re 

nome maldita, como o nome d,) "erlia desembarque em terra 
assassino de seu pae. , 8 e i " ^ acontecer mal. 

T ' \ ' , I O filho de Lebrave associou-
Lebrave estava sooega io, pro- g(S münta|rapnte í» esse voto que 

curava com serenida.Jo os olha- l B a b j a (j0 m%<>Ío de sua mie; 
res de Merlin e de Mathurina, I g 0 n t i a e g u a| r a e n t e uma vaga in-
tentou proferir-lhes os nomes; , e t a n S o 

Merlin prestiu o ouvido; Ma- v ^ 
thurlna mvaa nelle os seus; o'commmdante da Ú/ara era 
olhos ardentes. g r Lia r t des Ardan.ies, o mea-

— Marinheiro, murmurou o ra0 nflícial que mundára ferrar 
moribundo, casa com ella. . . |as velas do Vújilante, quando o 
assim o quero... é tua tnu- c abo dê marinheiros Lebrave 
iher, ó teu filho... ! Adeus.. . cahin na tolda e morreu. 

—Promett'), murmurou Mer j Conformo as ultiiu ;s vontadeB 
lin desesperado. |da Labravo. o seu marinheiro 

Meia hora depois, Lebrave |e sua mulher tinham casado 
morria como bauí marinheiro o poueoí raezes depois da morte 
bom cbrtetSo. 'delle, 0« dous espowi coofua-

É É É r 

diram as suas saudades ; Ma-
thurina nunca tomou o nome 
do segundo marido; e succe-
deu mesmo que em terra Mer-
lin não era designado senão co-
mo o homem da tia Lebrave. 

A lembrança de Lebrave era 
para elles um culto de todos 
ob dias, de todas as horas; Mer-
lin consagrava-se a Mathurina, 
não por ella ser sua mulher, 
não por já a ter amado, mas 
por ser a viuva do seu mari-
nheiro. Mathurina, que achava 
outr'ora Merlin tão feio, consa-
grava-lhe agora toda a frater-
nal amizade que Lebrave lhe 
tivera, A cada instante a» pre-
dilecçSes e as opiniSes de Le-
brave eram invocadas por qual-
quer dos dous esposos como a 
ultima ratio, depois da qual fá 
não bavia desaccôrdo possível. 
Cessava toda a dÍBCUss&o e todai 
a hesitação, logo que um delles 
dizia—Lebrave" pensava assim. 

Ora Merlin fóra promovido a 
mestre, chegou lhe a sua vez 
de embarcar, e a escala fol-o 
pôr na Clara, que se estava ar-
mando em Lorient; o commer-
cio da eBtftjaladeip» nlQ ia bem, 
já quasl não bavia marinheiros 
em terra, nem navios na babia, 
e, apesar da' sua edade avança-
da, Merlin sentia que precisava 
de navegar. Mathurina não fez 
olijecções; tinham-se endivida-
do para darem educaç&o a Pe-
dro, p par» li)« 90iio»r»w m 

officio; o ordenado do mestre 
estava destinado á satisfação de 
muitos compromissos; de súbito 
soube-ee que o commaudante 
da corveta era o er. Liart dea 
Ardannes. 

Ura raarujo, que entrava na 
sala, acabava de dizer que o 
esperavam de Paris para tomar 
o coramando, 

Pedro estremeceu, 
—Padrinho, disse elle, de-

sembarque I desembarque já I 
nSo navegue com esse! 

—Silencio, respondeu o mes-
tre, tua mãe nada sabe. 

—Mas sabe-o o padrinho. Foi 
por culpa delle que . , . 

—Silencio I" 

Mathurina loube apenas uma 
cousa, é que o ar. Liart des 
Ardannes passava por ser o 
mais severo e o mais ríspido 
dos offlciaes de marinha; tam-
bém ella, poucos dias depois, 
quiz dissuadir seu marido de 
embarcar na Qarq, 

—Lebrave, respondeu Merlin, 
Lebrave, se devesse um Boldo 
fosse lá a quem fosse, nlo per-
dia ensejo de «e habilitar para 
pagar. Bra um honrado mari-
nheiro I Partia com qualquer 
commandante. Prometti deî cr 
uma porção dos vanolmentos 
ao mestre da escola do Pedro; 
hei de cumprir a minha pala-
vra, como digia betyave, 

f i ' ' • 

Mathurina, elle costumava falar 
aBBira. 

Merlin partiu. 
Embarcava na corveta, por 

obrigação, contra vontade de 
sua mulher e do seu afilhado, 
mas com profunda.repugnância; 
não podia olvidar que a desas-
trada cólera do capitão Liart 
causára a morte do Beu mari-
nheiro ; mas fazia o seu serviço 
exemplarmente. 

Grave, silencioso, activo, ex-
cellente marinheiro, alcançou 
pelos seus solidos predicados a 
estima e a veneração dos ma-
rinheiros, doB outros mestres, e 
até dos offlciaes. Só o com-
mandante parooia menosprezai-
o, e insultava-o freqüentemente 
em preseuça da marinhagem. 
Merlin, impassivel, com o apito 
na mão, não atteadia ás inju-
rias, ç estava prompto a exe-
cutar as ordens. 

—Eu já Babla que havia de 
ter por cá amargos de bOcca, 
pensava elle, mas é por causa 
da viuva e do filho do meu 
marinheiro. Socega, Merlin, aca-
ba de ganhar a tua reforma, 
que Isto paBsa depressa! 

Merlin, sempre que podia, pou-
pava aos seus subalternos o pe-
lo dos vexames do commandan-
te, homem intratável que rei-
nava a bordo pelo emprego dos 
maig QdioRos meios—a espiona-
gem e o terror. Merlin obede-

coBtume, mas também com in-
dulgência: os marinheiros eram 
seus filhos. A popularidade nas-
ceu da affeiçãq ; a marinhagem 
morria peío mestre. Liart ouvia 
a cada instante citar o nome e 
a auetoridade do mestre Mer-
lin fez lhe diaso um crime, e 
maltratou-o com maiB brutali-
dade do que nunca. Muitas ve-
zes lhe bateu; Merlin curvava-
se, e devorava o seu opprobrio. 
Os marinheiros, irritados, resen-
tiam-Be do ultrage mais viva-
mente do que o seu mestre ; o 
velho mestre Bocegava-os. 

A viagem da Clara durou 
tres annos ; Mathurina y Pedro 
receberam muitas cartas, Mer-
lin não se queixava do regi-
men de bordo, mas a estalaja-
delra sabia que era também 
esse o costume do seu primei-
ro marido, e que Merlin não 
procederia de outro modo; e ao 
mesmo tempo espalhavam-se to-
dos os dias historias aterradoras. 

—Meu filho escreveu-me, di-
aia alguma vizinha; o seu com-
mandante, minha querida, é uma 
fera; todos os diaa varadas, to-
do* os diaa conselbOBl Jesus, 
meu Deusl 

—Recebeu noticias ? pergun-
tava outra; parece que o tal 
Liart tem o diabo no corpo, e 
que faz passar aos marinheiros, 
aoa mestres e aos oAeiaee uma 
vida do cio; nunca aç v)§ 
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2 Cr 
3 Lioll 
> Araj 
4 Soa 
6 Qr l 
6 Caij 
3 » 1 

1 Uri 
2 Bliti 
3 Mari 
4 Fali 
* auq 
6 aia 
4 ° 

1 Heri 
I Con 
8 Ura 
4 Zaii 

eousá 
lecidij 
dispo 
avulfi 

Jocke 
da pai 

m 



O COMMKROO DE 8. PAULO 

JOCKEY-CLUB 
Programa» par» a 1 o 9 corrida, a reaJisar-se no dia 13 de maio do 1894 

no nippolrorao Paulistano 
1» I»AREO-|NITIUM—I"reinlo» « »A(t,S no t<> e ÍOOJ 

Uri üt".-Olalanciai «OO metros 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Horolria 48 kilos Cond. Aranha 
2 Tan-Tan 48 » Dr. J . B. do Paula Sousa 
8 PacAo 48 . Coud. Paraíso. 

a» P A R E Ô - COMSlrtAÇÂO -Pi*emlo«: «OO j oo 
«OO.J ao9>-Dlntanclai I.VOO metros 

1 Dower 62 Wllos Coud. Aranha 
2 Cruzeiro 54 > Vlcontina 

» » Marcial 

1» o 

3 Lelda 52 
> Araok 54 
4 Sogrodo 50 
6 Oracll. 62 
6 Carnaval 52 

3» 

. > Estadlna 
Dr. J . B. do Paula Sousa 
Coud. Paraíso 

' P A R E Ô —VELOCIDADE — P r ê m i o » : OOO.S a o 1» o 
l * O i a o ^ . - O U t a i i c l a : I . 1 S O mo t roH 

1 Uruguay 5fl kilos Stud Oriental 
2 Blitz 58 » Coud. Vioontlna 
3 Marcial 48 Marcial 
1 Fulminante 56 > Bstadina 
» Quorriltoro 52 > » > 
6 Gleulivat 56 » Santlsta 

4" 1 ' A H E O - EXCELSIOR - P r ê m i o s : » 0 4 M n o »•. e 
1«0,J a o D in t i i nc l i i : 1 . 7 IO i ne t rog 

1 Corytiba 54 kilos Coud. Orlonto 
2 Cartol 54 » Marcial 
8 Arauto 54 » J. Guatemozini Nogueira 
4 Guaraciaba 54 » Coud. Brasileira 

K° P A R E O - E X T R A - P r e m l o s t T O I > ! n o 1° e I 4 < M 

n o « . »- O l s t a n e l n : I.TSO m e t r o * 
i Hermit 61 kilOB Cond. Concórdia 
3 Compoteira 64 » Estadina 
3 Uruguay 58 » 8tnd Oriental 
4 Zamboze 54 Coud. Santista 

0 2" SECRETARIO 
HA I> I I 1 i F . L l>K A G V I I R 

Attcndcmlo á crise que o nossa turf lioje atravessa e 
ás Gonsidcraçòes de ordem economica que o aclual estado de 
COUsas aconsellia, e ainda firmada nos precedentes estabe-
lecidos pelas sociedades sportivas llnminenscs, que, aliás, 
dispõem de grandes elementos e vasla fonte de re -.cita, pelo 
avultado movimento da casa das apostas, a Directoriá, do 
Jockey-Club resolveu elevar a 15 % a porcentagem da casa 
da poule. 

A Üirectoria resolveu ainda reduzir, a 4 % do valor do 
prêmio, a inseripi;ão para osanimaes extrangeiros e 2 % pa 
ra os animaes nacionaes. 

RODRIGO MONTEIRO DE BARROS, 
Thesoureiro interino 

1 

JOCKEY-CLUB 
Projecto de iascrlpção para a 13.a corrida, a raali-

sar-so ao dia 20 ds maio de 1394, ao Hip-

podremo Paul istano. 

pareô—I.MTIUM—Animaes nacionaes de 2 annos.—Prê-
mios: 500S ao 1° e 100$ ao 2". — Distancia: 800 
metros. 

2.° Pareô.—COMBINAÇÃO—Animaes nacionaes de 3 annos 
e nacionaes que não sejam de sangue puro e não 
tenham ganho este anuo.—Prêmios: 500$ ao 1.° e 
100$ ao 2.r—Distancia: 1.200 metros. 

3.°pareo.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : üOOü a) 1" e 120$ ao 2.»—Distancia : 1.200 
metros. 

4." pareô.—EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro e nacionaes que não tenham ganho. 
—Prêmios: 600$ ao 1." e 120$ ao 2.°—Distancia: 
1.750 metros. 

5." pareô.—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho prêmio superior a 1:000$ e animaes na-
cionaes. — Prêmios: 700$ ao 1.* e 140$ ao 2."— 
Distancia: 1.750 metros, 

pareô.—JOCKEY-CLUB—Handicap de 47 a 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz.—Prêmios: 800$ ao 1 
e 160$ ao 2°.—Distancia: 2.000 metros. 

A Directoria, de accôrdo com o art. 42 do Codigo de 
Corridas, reserva-se o direito de annular os parcos que não 
reunirem numero sufliciente de inscripções. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 14 do corrente, ao 
meio-dia, na secretariado Club, rua 15 de Novembro, n. 38. 

o 2.° secretario, R . d e A g u i a r . 

0 

H I P P 0 D R 0 M 0 NACIONAL 
G R A N D E P R Ê M I O C R I T E R I U M 

A realisar-se em junho de 1894 

A N I M A E S N A C I O N A E S DE 2 A N N O S 
Distancia, 1.G09 metros. Peso: cavallos, 54 kilos; 

éguas, 52 kilos. 
Prêmios: 5:000$000 ao 1.», 1:0008000 ao 2 ° e.r)00$000 

ao 3o. 
Entrada, 200$000, dividida om 2 prestações, sendo a I* 

de 1008000, no acto da inscripção, em 12 de maio. 

20-20.. 
Manoel Rodrigues do Queiroz, 

2.° soerotarlo interino 

DE 
Puno cm Tolha, 

Farinha de mandioca, 
Banha, 

Língua* do boi. 
Língua* «eccaii 

FoUüo graiido o 
Papel de embrulho. 

R E C O M M E N D A M O S O D E P O S I T O C E N T R A L 

LEILÃO 
De sôccos e molhados, 

madeiras, portas com vi-
dros, etc., etc< 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
E * c r l p t o r l o : 

Buo Marechal Deodoro, n. 8 A 

Com a competente auctorisaç&o o 
para liquidar uma importanto factura, 
vondoiá a quom mais dér, no arma-
zorn da 

Rua Aurora, 26 

Terça-feira, 15 do corrente 
A O ME IO-D IA 

Em c a i x a * : 
Vinho do Porto D. Luiz e outras 

marcas; quantidade de vorniouth fran-
cez o italiano; oognau, bittor, agua de 
Seltz, fornot, licoros francozes, vinho 
virgem om décimos; latas com espar-
gos, outras com poscada, H I I I I U e l i o 
escapato, blscoutos; tijolos para arear 
facas; latas com orvilhas. 

B a n h a a m e r i c a n a em 
barris o arroz Carollno ora saccos. 

Um loto do madoira o portas coni 
vidros. 

Tudo oatm-A (intente 
no «cio «Io leilão e * e r n 
vendido u quem m a l * 
dér, 

Para liquidação 

Terça-feira, 15, terça-feira 
«O MEIO-DIA 

2 3 - m AUHQBA--2S 

O L E I L O E I R O 

M. C l Y/POS 
E l i x i r f . M o r a t o 
8r D. Carlos. - i.Vinstando-ine hn tem 

po, que varia* ;> -soas dtwta i Idade e 
seus arredores tt~ feito uso, cem muita 
vantagem, de f m preparação Elixir 
M. Morato. fui intimamente obrig.ido 
a lançar mau d' l em minha clinica, 
e Julgo-mu hoje '.abilitad., para nfllr-
mar, a bom .1» liiiin*iil<!ade, que ò um 
dos melhore* c mediu* que tenho co 
nheHdo n«'!> enormidades de ey[ihi!is 

Dr. Ouillurni- Villwt. (Rio *de Ja-
neiro). 

Agonies em 6 Paulo; 
Peixoto R a t e l l a & «>. 

<1 -Rua de S. Bento-11 

(4", 6»» e doui.) 

CO.FRíR A DE M3SSA MOIA DOS REME-ICS 
Í8 DE MAÍ0 

De ordem do Irmão Provedor dr. 
Antonio Bonto, s&o convidados todos 
os Ir,-nãos, IrmAs, abolicionistas e do 
votos para assistirem & lesta do Nossa 
Senhora, quo devo reallsnr-se no dia 
13 de mnlo era nossa ogreja, 
Coflslstindo em missa cantada, âs 10 
horas da manha, e procissão de t<.fde. 
Analisando com » encommendaçüo do 
nossos Irmãos fallecldos. 

Devem os Iriú&os compareci r para 
todos os actos, revestidos com seus 
hábitos. 

S. Paulo, 10 de maio do 1894. 
3—8 O secretario, PAULA CARMO 

MOLESTIASINTERNAS 
de garganta nariz e ouvidos 

A E L E C T R I C I D A D E 
Erhart * Weígl 

OFFICINA MECHANICA E ELECTRO-TECHNICA 

2 S 
* § 
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a 
v 
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* JS 
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18 — 

11, 13, 15, 24, 26, 28) 

PAro-ralo* de *y*toma proprlo 

RUA DA BOA VISTA — 
S . JPA50IL© 

18 
35-8 

G D B E B T O B G S d e L i 
encontra-se grande sortlmcnto em qua-

lidades espoclne* 

NA 

Casa Allemá 
% Q B 

(perto do Vladucto) 

IB 

10-1 

FARINHAS de T I 
DO 

E 

ií 
G f U N á B I E S , L I M I T E D 

(tlolnlios e Granel*) 

llnico agente para S. Paulo 

MIL LEMCKE 
7-Rua José Bonifacio-7 30 10.. 

Especialista dr. ÍJoû n Castro (com 
pratica nos liospitaos do Paris, Vien-
na o Italla). 

Consultorio e residencla: Rua do Pa-
laclo, 3. 

Consulta* das 0 ás 10 horas da ma-
nha e da 1 &s 3 hor a da tarde. 

30-11) 

D E 

A . M H \ l » 0 \ Ç , V 

Corrigo a acldez do estomago, a Ir-
rl'açâo dos intestinos, rogularisa a di-
gestão e provlno colicas. 

De resultado clRcaz contra os vômi-
tos rebeldes. 

Em preço e qualidade é preferível 
á oxtrangelra. 

Deposito: 
•lacareliy—E. DE S. PADLO 

NA CAPITAL: 

6 — Rua do Comnwrcio — 6 
20-fl 

Dr. CARLOS DE NIEMEYER 
O dr. Carlos de Niemoyer, de volta 

da sua comraiss&o em Plrassununga, 
ondo assistiu na epidemia de febre 
amarella, acha-se novamente & dispo-
sição do seus clientes o amigos & rua 
0OB Gusmlos, n. 71. 10—3 

ÚNICAS 
BURRAS BE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 

Moro sjstem A D E Madura Brereté. 

k COMP. 
18-13 

O S — R u a ' d e B . C o e t a n o - 0 8 
8. PAULO 

Dr. H O N O R I O L I B E R O 
Diplomado com dictincçSo pela Faculdade do Medicina 

do Rio de Janeiro o com 20 annos do clinica cfTectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A R T I C U L A R M E N T E 

MOLÉSTIAS DE SENUOBAB E DA INFANCIA SVPII IUS E MOLÉS-

TIAS DA PEI.LE 

Dá consultas e atirais a chmíos a «jualquer hwa 
Consultorio e Retidencia: 

S. PAULO-KIHI I J I ) C I ' 0 I t ada i ó , 7fí-S. PAILO 
TELEPHONE 1 * 1 3 " —17 

& c. 
SÁBIOS 

Ru<l do Oommerclo, 114 

BRAflAWÇA 20-9. 

Dr, Pereira da Rocha 
MEDICO, CIRURGIÃO B PARTBIRO 

Com pratloa do* prlnolpae* hospl 
taes e maternidade* de Bruzella* • 
com tlroelnlo de 11 anno* na oldade 
do Sorocaba, em todo* o* ramos tanto 
da medicina oomo da cirurgia. 

Consultorio, & rua de S. Bento, S2, 
das 12 &s 3 horas da tarde. Chamado* 
a qualquer hora do dia ou da noite 
om sua residencla & Alameda dos Bam 
bús 22, ondo tambom dá consultas da* 
7 ás 8 horas da manh&. Tolephono n. 
350. (até 16) 

L i m i m mm 
E TODOS OS ACCEBSORIOS 

Os importadoras: 

Abreu Teixeira & C . 

Rua da B3a r-ta, 50 (até 8) 

carms e osmaz» 
Prcparidos no grande saladero P a r o i l f i o , Estado do Rln Qranrto il; 

8 il, fft> os tônicos o rcconstituintes alimentara» tuaii podornsos e intui ue 
pa a doi'ntoa, convalescontes, pérsi as debels, anêmicas, dyspeptlcau, |irrn 
fo talecur as crlauçis o paia o uso de pospoas s*dli<* quo qurlram nutrir s> 
bem 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheingântz & Comp. 
5D2E 3 . C A E T A M - O ' 

15-13 
S . PAULO 

FREDERICO SGHMAPP & COMP. 
Receberam 

Eusrme e escolhido sorti-
mento de louça agathe, da 
primeira fabrica dos Estados-
Unidos. 
O, Largo de 8. Bento, O 

Preço» razoaveii e fixo» 
6-5 

I N T E R N A T O 

BENJAKIN CONSTANT 
LIMEIRA 

i ) "' i 
Ministra instrucgOTi ao* dom *e-

xos. Cura com esmero da educa-
va» moral cívica 6 artística dos 
ulumnos. Habilita pnra a matricu-
la nas faculdades o curto* supe-
riores da Fedeiaçào, e os eduuan-
dos, qne n&o seguirem e«ee deeti-
nu, torao curso» oi-poclací de eco 
nonila domestica, commWclo r 

I agricultura. 
Preços de 2003 a 30(t| por trl 

nif.itn1. conformo as condiçòer dti 
prospecto. que se reraette a qi e!b 
o pedir á proprietária 

O cliiua da Limeira A salubor-
rimo Ou nlumnos, quando houver 
receio do invav.lo das fvbres pa-
lu»tres desta zoni. scrao removi 
dos para uma fazem)*, onde si 
exercitur&o em trabalhos práticos 
du agiicultuta, gyinnastica, otc. 

A direi tora-propiietarla, 

MARIA RRIS 

I EMPREZA EDITORA 

0 MESTRE POPULAR 
Direclor í projrlstario. — J. Gonçalves Pereira 

LARGO 1)0 CARMO. 20. - LISBOA 

t FBANCEZ SEM MESTRE 
4.» E D I Ç Ã O , consideravelmente melhorada 
ausrm-ntida com uma Rftlecta francex» em 

prô a e verikj. teRuida de vocabuiarloi para a 
oltiira l-i t-i.-çüo doa reapectlvoa trechoa, I 
volume de r'VI paginas. 
O inglez som mestro, 3.' edição. 
O a l temqo som mestre , 2.* ed i ção . 
O i t a l i a no s e m mes t r e , l d e m . 

CADA VOLUME BROCHADO, 1'.'SOOO 

ENCADERNADO. 153000 
PEI.0 COBItEIO, MAIS IGOO 

d o P o v o , por Eugênio 
iidida adiçío. illnslra la com l? 0 hel-

W i n i irravurAa »•> lc»to. a m i n flue eilst» 
completa era portuguel Dons tielloi volumes de 
ii.• p rada um. • » t° grand», a > co-
iumnas. , , . . . . 

.l«(/,i,»/.ira.'DI«ttibultllo «emanai de fascion-
loa de 10 p ^ l w CAPITAI^ Cada faKiculo pa-
go á entregaJB^OO. (sTiíiioff: VSfS.flíótlr, adiar 
tato de I" fascleufct. S »«'• 

H i s t o r i a d o a M i u ; «ysierlos e inlqu -
dades da cdrt» de Hé*«: crimes doa reis. rai-
nhas e impendorMÓ(^.»>»rtcio La Chílre. 
Esplendida i-aiçHo lllu.ir.-.da «om mal» de 4"l' 
irimurosns gravuraa ho. teXIO. ®xec*t»daa pe-
oa primeiros art^tas frmiaííet. 

Autlffnatuf'1. DlelribuiçSo ««msual de tascica-
los de I» paglaaa: CAlTll l . . Caju fasclcuio pa. 
go á enlregii. iNTKKtoit. Pavimento adian-
taJ j de oi r.iacicüloa, 65i» 

NOVA CINTRA 
No bairro mal* aprazível de Santos. a e r v W p 

pelas llnhan de bonda de M o Vicente e Vllla Ma-
thlas, vendem-ae a preço» razoavel* exeeHeatM 
loto* de terreno*, A encolha e vontade do c o m -
prador. 

Ente bairro 6 constituído por um e n o r m e 
PLATBAU, altuado entre llndUalma* c o l l l n a » , 
c o m dellcloaoa mananclaea e multa* o a o h o a l r M 
de BRun crystallna e multo pura. 

A sua altitude varia entre I O O o » B O m e t r o * 
acima do nível do mar. 

Incontentavelmente ente bairro é o mal* plt-
lorcmco e aaluhre do Santo*, ficando a algum* 
minuto* da cidade e, entretanto, fóra da «cçAo 
da Tebro umarella. 

A* terra*, alguma* coberta* do malta vlr-
Kem, pre*tam-*o n«l«nlravolmente A horticultura 
e tlArlculturn, podendo t"ormar-*o desde Já e*-
plentlldo* bon<|iins de recreio. 

'•'em pndurin o vnrlos negocio* de *éccoa e 
mollindo*, madeira* do conrtruoçâo, tijolos, pe-
dra e outro* mntcrlne*. 

Tambora se alugam terrenos. 
InformaçOoe com Eugênio Santos Silva, rua Braz Cabas, (W, e Cata 

Bancaria dos srs. Eboll & C., rua Direita, 87. 30—3.. . 

SANTOS 
B R O N C H I T E S 

A S T H M A 

E 

TOSSES 
E' encontrado om todas as 

pitai o Interior. 

Os Mysterlos 

Chamo a attençto do reapoltatv* 
publico para o Xarope Peitoral Bal-
samico do pharmaceutico Alrea Go-
mara empregado por dlatlnotoa clí-
nicos e pessoas muito conhecida*, i « n 
grandes resultados na* bronchlte «f i-
das e chronicaa, na* actbmaa 6 toda* 
as moléstias das vias reeplratoriak;1 

Tem sido ompregado com Mo bom 
resultado que Jà é conhecido por moi-
tas pessoa* por XAROPE DA 8AUD& 

D r o g a r i a * o P h a r m a c i a * t i ca> 
80 -86 . . . 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antonio, 8. João e 8. Pldfb 

Preço* sem competencla 

N O V A I I V D I A 

50-17. 

10 — R u a DO ROSÁRIO — £ - i i 

TTPOGRAPHIA I I E S I M 
uma bem montada. Tra-

ta-se nesta oüicina co m 
Antonio Roclia. 

ADVOGADO 
DR. PEDRO FERNANDO P A U D F B A M O 

Encarrega-se de todo* 08 serviço* 
de sua proflss&o em qnalqner Juízo 
ou instancia. 

Escriptorio o residencla 

Rua José Bonifácio, 13 
80—86 

Casa Bancaria 
EBOLI & G. 

H . â a - It>25lIEr«f A " M . 2 ! l 

Rentotto dinheiro para toda* ií, localidades da Itália o Austria-Hungrla, 

onde houvor agencia postal. 
Sacca sobro 224 agencias de Portugal 

, > 000 > da Hespanha 
> > Montovidéo 
» » Buenos Aires 

Compra o vende ouro, prata e pafcl-moeda extrangeiro. 
r 1» - ti 

Polvilho antiseptico de Diaquilâo 
U E 

m t 

AVISO ISIPOitTAlfTK, Om^uii/llirwt Jo poro 
acham-se completo! e *'Hwpm Jof |r/j><is M-
tá DO 2 . " volume, o que oomprovamoa com o« 
exemplares ein nosso poder. 

ÜNICO AOBNTR NO ESTADO 
DE B PAULO 

RIOARQO F I Q U I I B E D O 
LIVRARIA ESCOLAR 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 
0—3 (dom.) 

A p p r o v a t l o p e l a . I i i i i t » d e H y g l e n e e o m e l h o r 
remedlo contra a 

ASSADUEA DAS CRIANÇAS 
as escorlaçBos, a aaaaduru dos pés om consequcncia de suor abundante, a 
frleira, as queimadura* e multas alTocçOcs da pelle, quo pelo teu uso *e tora* 
Mficift 6 rosietente. s • y > 

A' venda em todas es pbarmãcias e drogarias 
p o r a t n c a i l o n o l>epo* l to O n t r n l 

41 — R U » 0 0 C O M M E R C I O — 41 
25-10 

THEVTRO POLYTHEAMA 

Fabrica Pn 

Ünli-OH iaU|x>i-tn<li>i-i>H : 

G E R A L D O L E I T E St C . 
SANTOS E S . PAU LO 

H. C, B. EGGERS k Co., 
H A M B U Ê G . (JultiPM IlUâiiil l.sU 

Ull d» HAn.VUfs. ' K »• 
»'t. ir.-

t » K 

I - . K . H l i 11 U M 

i K m V i t l l U i » ) 

K' t m-lln>1—n u ' t. .tn >,,u»|r> ao nmrcado. 

I i l lpm' f ix-IH» i l i i e r l j i . \o l lc|>0MÍl0 \oi-i iml 

Carlos Schoncht Júnior 
- - Ü t í A E H-O^IKMBSR,-© — fe® 

i a - 1 5 . . . 

DOMINGO, 13 DE MAIO 
n 1 hora da tarde 

DIA I>i: G l tANDE ( iALA 
Urando matinòo eiu benellcio do* ar-

tistas l l e n r l « | u e D u a r t e e 
V i c e n t e . , , 

U(Torceida A distineta classo calxei-
ral, o para commemornr o grande 
feito da emancipação do* escravo*. 

Toma parto, por especial obséquio, a 
Companhia do MOREIRA DE VA8-
C0XCELL08, gentilmente cedida pelos 
seu., dignos ompresarlos, assim como 
uma parto da orobestra do lyrlco, e o 
applaudido baixo Ftrraioli. 

A UMA HORA DA TARDE 
Dará começo ao oepectaoulo a linda 

comedia do repertório do intelligente 
actor Castilho, 

U M B A N H O F E L I Z 
desemponhada pelo mosmo e a distin-
eta atrla D. Laudeliua. 

Grande intermedio pelo oorrecto actor 
e dramaturgo Moreira do Vasconcollo*. 
o monologo do Guorra Junqueira O 
M O L H O . 

Pelo bonedeiado Hennqw Diuir/e.a 
sempre querida scena comloi O í ! ê 
P o v i n h o c o n t r a o m i c r ó -
b i o . 

Pelo applaudido e conaciencioeo actor 
Peret, o lindo monologo K u l Bo-
l a d o n o < « « o r l o . 

Pela lntelllR»ntfl actrii e maestrlna 
D. Luita Leonardo, K J m a l i n d a 
n r In . 

Pola distineta actrla D. Vorothin 
Coutinho, o lindíssimo monologo V o o 
d e « q u i t n r - m o . 

Pelo applaudido baixo ar. Luis Fer-
raioli, a bonita romanza M l m A o 
R o c c a J í o g r a . 

FioftlisdiA o ospectaenlo com a bo-' 
nlta comedia do repertorlo da talen-
tosa actrtz Dorothía, verdadeira fa-
brica de g irgalhad**, intitulada U m 
m n r l d o v l c l l m n d a * m o 
d n * . 

O apreciado o applaudido maestro 
l.eile, com a sua orchestra executar*, 
debaixo da sua regência, a G r a n -
« l l o n a m a r c h a d o K a t a d o 
dr» S . P a u l o . 

Haverá tnrprew*, musica, 
ras, etc., etc. 

T H E A T R O S . J O S É 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa d» l i . V u o o n c i l l o i & 7 . d t 8UTÍ 
U l r e c ç n o d e 

Moreira de Vasconcelos 
Desta Companhia faz parte a notável actriz brasileira 

Luiza Leonardo 

A T T E W Ç A . O 1 0 J E ! 1 0 J E ! 
A P E D I D O G E R A L -

O m a i o p a u c o e o o m o d e r i p o I / 

SUBIRA' A' SCENA pela q u a r t a e u l l l m n v fx r neete tbeatre, 
_ pedido geral, a grande e applaudidissima peça em 6 actos o 7 quadro* a 
uma dmlumbrante apotheose, orig:nal do festejado artista Mcrlplor p i o r o l -
ra* d e s V « * c o n c o l I o * , t 

O M a r t y r d a R e p u b l i o a 
Sconario* o esplendida apotlieose do scenographo da Bmpies*, i'ugmia 

tPAtevflo. 
Grande m a r c h a f U a e b r e e cançto doa encravo^ «dfhwl 4» 

plrad* artista Luúa Leonardo, 
Roupa* completamente nova*, aob a dlrecçto de J, Serrano. 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

P r e ç o s » 

Camarotes de 1* • 2» ordem, 201000-Ditos da 3», 12$000-Foltrona», 

41000—Cadeiras, 2ÍC00-Entrada geral, 1W00. 

O* bilhete* A venda na Confeitaria QuttUie». 

E*ta peça sobe a tcons pels ultima vtt, | 
narlo* • accossorlo* da grand* revista em (na 
denominada O I t a r a r é , quo aobe A mu 

<r. 

U l t i m a a e m a n a d e 
I M i s b l a d e a e g u l r p a r a A f i l b s t • 1 • 



F A B R I C A N T E DE O B J E C T O * E M P M H A E l ¥ ! £ T ! L 
O I » \ . V M E S T « S E f e i V C A R í A f t B i S W T O a » 

P A R A 

-3 (dom) A G U A E ' G 4 Z 

S-â-Rm BXUajJDKXaiQ TO>BKA£»<â4 n 

S. PAULO i S e 

O COMMLJA^IO U J i S . rA-UJLO 

I u t t r a l oonhKJÍi «M kujt, pu» corír u ayipop.l». chroilou, M d o a s u 
• b » l | k i tlwotT» u areUi doa rttu a da bn l r a , dMh» M «furto» do 
r<nu«â ílaHamuni» oomo AUUA DE MKBA faclliu a dlnatâo, aarmaau t 
• I I» IBÉl K • >, » - _ ... 

« a Bom-«anda, roQtelho d» VIU» Pior, província 
Ia Mata Wmotot tompoi pelo» povoa deua pro 

ENREGISTREE 

m á m i M È Ê È m 

Iti , ..V--. .'^iM -

AGUADEBEM-SAUDE! 
( P a u t e S a n t a ) 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N t C A — G A Z O S A | 

Prtmiada na exposifdo «b Rw ie Janeiro de 1819 

« u U d k d o da blcarbonalo da tJSo qne poUM » pelo Jwto eqelllbrto entre to-
. aiptoi componentea, pôde t o w - M eolllMamente «em l « ol Inconveniente! de 

i aa aaaa limitarei. 

. pemlttleaem eondnalr eita praehMa agua para oi gri 
rnllaar, (rraçat A graido ama qne a ama adqnlrlu. 

Oa mate dlatlnotoa medico. do Portugal A aaaUí 

tjnaBl doaerto, n&o teve ató Agora cf mlnlioi acceulvela, que 
__ . _ *"*• ra ae pode 

„ . , . , Portugal a ãaalynrM» • attoataram n lua elBcacl». 
Çjda rotulo de «arraia traa o re.ultado «t« M»ly»e. 

. tomar-ae ti ou mlatnrada com «ta lhar vlnbo, comlllulndo em amboa o« caaoa nma 
neniA multo «gradarei e eatomacal P**a tomar ao dnrante ai refolçOea on noa tnlervalloe. 

Coavam tanto Aa peaaoaa «ektmadaa como As pessoas tbrtci: aos (Tacos estimula o appetlte 
eaagmenta as forças, aos fortes evita as IndlgestOes, prevlne as congostdes do ligado e doi 
a ' * . i 5 r " ' 'mpeaatvela oa ataques de goltae rbeumatlsmo. Multas doençaa do pelle rebel 
eea a lodo o UAUaevto lira sido enradas com o uso continuado desla preciosa agua. 

v. Impor tadores : 
« e u a BraodKo a PesioA — Catt Aoerlceso, B. Panlo. 

Depoaltosi 
Adriano de Caatro Araújo, ma do Commercio, m-k—Fauticia— Borges, Milhomem A Quina-

ria», ru» Direita-Alcântara Carreira, largo Municipal, 31. 

A' venda na» principaes cata* de hehklas e cafés. 
(2 va. por Bom). 

AOS SBS. DENTISTAS 
O BOTICÀO UNIVERSAL 

Única em aipsoial am artigoa dentários 
Neste estabelecimento encontrar&o os srs. dentistas todos os artigos da 

arte dentaria. 

Bemette para fira qualquer artigo pelo corrolo ou estrada do ferro. 

Instrumentos d e musica 

P E Ü ^ S § 2 E M C O M P E T E ^ C I A 

CAHEN & LOUREIRO 
» e — r V A D E e 4 o B E N T O — » « 

S. PAULO (até 8) 

SEMENTES NOVAS 

LOJA FLORA 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
desta capital, que recebeu um imporlanle sortimenlo de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanlia, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se TI sya germinação. 

Dão-se catalogos grátis 
PREPARA JARD INS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 junho) 

Maison Dorée 
D E 

LUIZ GRIGQLETTI & FILHO 
L l I N C I l E R E S T A l I l t A K T D E 1» . O l t U E M 

Menus variados todos os dias. 

Salões para banquetes e famílias, no I o andar. 

Serviço feito com o máximo asseio e presteza. 

PREÇOS MODICOS 

30 — Rua 15 de Novembro — 30 
gjmiroa (até •''•••> 

A O CHALET SU1SSO 
URANDK DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga frosca da Sorra do Ita-

tiaia o de diversas procedências. 

Queijos <le Pc lropol is 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordeaux 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
« H — R u a (la B o a V i s t a - (alt.) 

S . F A 5 0 H - ' © 

Lunch e Restaurant 
R u a F l o renc i o de A b r e u , 4 0 

COZINHA A L L E M A 
Almoço das 9 1|2 até às 11 1|2 da manha, a 2$000. 

Jantar das 5 1(2 até és 7 1|2 da tardo, a 2»000. 

Beefs, oostelletas, omolottos a todas as horas—Ala carto. 

Especialidade em saucisos doFrankfort echoucronto: 

Anta rc t i ca e Bavar la . 
V i nho da Btoselle em chops. 

Servido feito com o máximo asseio e presteza 
Deposito variadissimo do: Champagne, vinhos do Rheno e Bordeaux ; e 

frios: como salame, presunto, etc., etc. 
Garantindo o melhor sorviço, pedem ao honrado publico dlsponsar-lhes a sua 

valioslsslma protecçao 

F R A N K M E N T G E S & C O M P . 
RUA FLORENCIO DE ABREU, N. 40 15—10 

Bondo o VINHO TONICO E RECONSTI-

TUIHTS do pharmaceutico Alves Ca-
mara—o que até hojo melhores offel 
tos tem produzido em todos os casos 
do debilidades, exgottamentos e affec 
çOes de natureza limphatica - para elle 
chamamos a attenç&o das exmae. se 
nhoras m&is de família, na oérteza 
de quo encontrarão nelle o melo effl 
caz do dobellar a chlorose, a anemia 
tao commnm no nosso clima o as dl 
versas affecções nervosas que tém por 
causa a pobreza do sangue. 

B' enoontrado em todas as Drogar ias o Phnrmac lus daca-
pltae interior. 80-24... 

A ' s senhoras 

ma i s 
- k -

d e famí l i a 

moveis 
(^proprietários da casa 

NEW-YORK 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
" íwlchoafia pelo custo da factura, em vista de haverem resol-

vido melhorar o sou negocio com artigos os mais flnos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes como exlrangeiros. 

(A t é ai> € A S m < S 

..., 
d e nova*QoM>eÍíta e a è t i è a , v e n d e - s e n a casa I m p o r t a d o r a d e 

' R i c h t e r . B r e n n e 4 C . . r u a S . B e n t o , 8 5 . § ̂  ^ 

LOGOMOVEIS 
FIXOS E COM RODAS 

do afamado fabricante de Mannheim—Allemanlia 

H e n r i q u e L a n z 
construcção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos dc aço endurecido do fabricante F r i ed r i eh Krup—Grusonwerk . 

LUBRIFICANT1NE 
o melhor azeite para machina 

AGENCIA D l LEILÕES 
o L F I L O E I R O 

A . V - M M 

] R I H O S E W A G r O N E T E S 
Systema Decauwille 

SCHMIDT & TROST 
S . P A U L O Ca ixa 1 5 3 

Vende-se em casa de 

Participa a seus amigos e freguezes que abriu a sua 

AGENCIA DE LEILÕES á 

Lad. de S. João, 7 
Onde espera merecer a mesma conliança que lem me-

recido até aqui de seus numerosos amigos e freguezes. 
ESCRIPTORIO—Rua do Rosário, n. 21. 
S. Paulo. 11 dc maio de 1893. <0—2 

- A . Va£. 

" I H I T A L O - A M E R I C A N O 
D 13 

E N Z O B A C C H I & C O M P . 
Ktuccessores de MOI-EB & HANZ 

Compram e vendem todas* as classes de moedas. 

Dao saques sobre Hespanba, França, Portugal, Republica Oriental e 

Argentina. 

VAGLIA PER OGNI CITTA' E PAESE D ITALIA 
Recebom em deposito dlnholro a juros convencionados e descontam 

letras e títulos. 

Sub>Agencia Marítima 
- 2& .3 JA . A J L F 1 R J E B O - 1 7 - A 

S». P A U L O (até 14) 

m i * «II »• 
APPLICAÇAO DE CAP1TAES 
O abaixo assignado communica & 

praça, a seus amigos e multo parti-
cularmente aos erj. capitalistas que, 
para 0 flm especial de appllcar capi-
taes por conta de terceiros, em prédios, 
terrenos, títulos, desconto", bypothecas, 
fazendas, eto., abr.u escriptond 4 rua 
de S. Bento, 35 B, nesta capital. 

Neste escrlptorlo se oncontram sem-
pre plantas de bons terrenos. As rela-
ções adquiridas om 12 annos de tra-
balho nesta praça e a bôa soluçAo do 
todos os negoclos roalisados nesse pe-
riodu por conta do terceiros sao se-
gura garantia do que serão lealmente 
desempenhadas todas as com missões 
incumbidas ao abaixo assignado. Tam-
bém so incumbe do vender café nesta 
pMça, recebendo para e*»e flm amos-
tras, quo devem ser enviadas pelos in-
terestartos a esto escriptorio. 

O escriptorio é á rua de S. Bento, 
85'B, em fronto ao Baccarat.—Sao 
Paulo. 

J . OSWALÜ N*. DK AUDRÍOE 
. . . 1 0 - 2 

ELIXIR ffl. MORAfT 
Certiflco em t i do meu gráu que 

tenho applicado era moléstias syphili-
tlcas chronlpas o novo preparado Elixir 
M. Morato,"propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores o mais 
satisfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em 8. Paulo: / 

Peixoto Eetella & C. 

il—Bua de S. Bento—11 
(4" , 6 " o dom.) 

Sementes novas ) 
COMPLETO S0RT1MENT0 

N O V A Í N D I A 

10 — RUA DO ROSÁRIO — 10 

2 0 - 1 2 

BOA OCGASIÃO 
Vende-se o Café Internacional, sito 

na travesca do Braz, n . 3 A . 
Trata-eo no mesmo. 6 - 3 

1 3 /-V 

n. WOLF MAEDIBUBG-SDGUN 
Conhecidos pela grande economia no ĝ asto de combustível, acham-

se sempre em deposito dos agentes 

Zerrenner Bulow ác Comp. 
SANTOS—Rua José Ricardo, (1 t . s. até 9 julho) S. P A U L O — I }, 8 1 

CHA' DE MORUMBY 
Vinho 

V1 I I U K > '0 
AKuurdeute 

da mesma fazenda. 
Deposito permanente na 

Casa Pimenta 
SY - R u a Direi ta - MT 

(Junto A egr>'ja do Santo Antonio) 

Te'ephone 632 25- 6 

S1ÍMAS 5PSM3EM1TA 

ELIXIR M. MORATO 
B' o soberano depurativo que velu 

salvar a humanidade. Cura todus os hn 
mores syphllltlcos, enra o ihoiinuitls-
mo o cura a morphéa. Kel do» Indl 
genaa que veiu o segredo da cura da 
morphéa pelo Bllxir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o Bs to l l a ék C . 

Hua ie S. Bento, U 
(4M, i l " e dom.) 

M A R Q U E 

FINE CHAMPAGNE 
k A r n r n i Ê K Ê Ê Ê t Ê Ê t m m Ê m m m m m Ê i Ê m m m m m m m m m m Ê m m 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S : , » 5 
! ••• r.v-,: -.. • i 

J o s é <3.e> C a r v a l h o Ó í . C o m p 

Incumbe-se de compra e venda do bens, de qualquer especio, ge-
neros do psiz e do extrangelro. 

Venda em grosso e em pequenas porções de madeira, telhas e tijolos. 
Empresta e recebe dinheiro a prêmio, com garantia de hy-

potheca do prédios e canções. 
Regis tro de flrmas no cartório hypothecario desta comarca e 

na Jnnta Coinmercial deste Estado, onde também trata de matricula de com-
meretantee. 

Folhas corridas: encarrega-se de tirar em 24 horas. 
Encarrega-se de liquidações commerclaes om todos os logares 

servidos por estradas de ferro. 
Processa papeis de casamento civil e religioso. 
Tra t a de negoclos administrativos em todo o Bstado de S. Paulo, em 

cuja capital ã seu advogado o dr. J o s é Rober to L e i t e Pen-
teado. 

Encarrega-se de obter ooncessões no Rio, onde conta com o au-
xilio de talentosos e distinetos advogados. 

Seguros de vida na acreditada companhia Equitativa, de que é 
agente nesta cidade. 

Tem correspondência com a capital do Bstado do Rio, e em 
todas as locaildados do Estado de B. Paulo. 

Todo o serviço do escriptorio, na Capitai Federal, é dirigido ao 
provecto advogado dr. I l e rcu lano Marcos Inglez de M O U H I I . 

E' seu correspondente no norte deste Bstado o dr. Franc isco de 
Asais Oliveira Braga Pi lho . 

Rua do General Camara, 126 
SANTOS (até 30 . . . ) 

COLLUIO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

SSITRABA 32>K FS&RQ M<2>4SYAXiA 
6* anno lectivo: de 1S de Janeiro de 1884 a 80 de novembro do 1804. 

Instrncçfto materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

Vantagens que oflfereces 

Clima Baluberrimo, refractario ao desenvolvimento de qualquer epidemia 
capta de robuBteoer o organismo mais depauperado. Obeervancia restricta 
dos preoeltos hygienicoe. Bdiflcio oommodo, satisfazendo a todas as exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idoneo e conhecido. Educação integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca e imprensa es-
colares. O director e sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento e em 8. Paulo ao srs. R. Ornollas, 
Cunha A C.. rua José Bonifácio, 33. 

Poços de Caldas, 1* de março de 1804. 

7 S ~ * ° : O director—AUTOHIO MABQOES DE OLIVEIRA 
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PARAMENTOS E ALFA IAS 
p a r a egrq jas , cape l las e o r a t o r l o s 

Vestldlnhos para anjos, sèdas, galões de ouro e rendas de prata. 
Boneto, oasemiraa de todas aa oôrss e todos os artigos para miiitaios. 

Ferrete A Comp. 
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